vero 


| 
b 


jr rd 


E 


qu 
ums las da época, pó- 
em talvez explicar, á 


5, fa Mlra 
h Diventor, editor e propriotario-)D, E, CANQUEIA. 
vet uniaca Ur om, cms iiabhon DUM U-wtimy 
Po trirgy Commaraio-Porta 
4 MIRIM AÇÃO), VDMPUBIÇÃO pIMpPRESnÃ: 
Ros do Sommerca ba Porto, 404 
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Aproximações 
 historicas 


do 1840, ouja annt. 
e colebrou 


gor vam 
de nação 
4 pr officiaos estrangeiro 
“COR 5) 
umas vozes fustificadamenie 
e a Incurla eum desleixo 
do ERR o A a 
À 'elas por motivos 


a— 


Durante a 


o ma 


o uez Minas, mar» 
uez 


de Fronteira, conde de 
Flôr, conde d 


marques “de Marialva q ou 


ectmunal vafgado da, Arete 


e 


cracia da. 
rag iva ga 


“logar A que ge Tecorrese 
ir, oo [ÉS 
trata | 


lord - a reais se subordina 


do da mais que miseravel de- des 
“cadencia do nosso apr 


gran 
Epi so À n 

o y ou! 
j ip | dos generaos es 


4 


“os gemeraes lord Loudoun, te- 
mento genores “Townshend e Cha, 
os brigadeiros Crawfurd e 


“vendo 


p 


algum 
d 
qao conde 


ente dos ge 

ros, sendo cont; 

gal Fágei o 
À não er Sohomberg nos 
dois outros só o palz ficou de- 

“desastres e prejuízos, 
“alhda pelo des- 
ue da sua, presen- 
ra para os nossos 


agravados 
restígio, q 
resul 


qa F 


Ee marquez de Pombal, 


Pap nr 


“Chegou a exercer 
“em razão 

de 
este 


EP AAÃO io “840 ester 
á competencia indiscutível do 


n : BASTA 

4 ooo officiaes, em to- 
a es a, passam, 

por assim dizer, despercebi- 
os, à , 
Reconhecido o e pelo 

grande ministro, do a 

no da defeza nacional, é a 

do nosso ao 


8 8og 
das nossas instituições mili- 
ares, durande este periodo; 
longe que foi o braço 


0, eh quasi iden-. 


digno ralo eta Vl 
os pelo gene e 
ré e pelo Bonde 08 hausew, 
alo tarde "Do Ito VE fa: 
8 8 LU, o 8 
bro dn. 


lidade de um minis 
eten 


RO de Es Roussillon 
“pa campan é 
| Pêras et são mandadas as |latorio é uma burla 


“mente encontrar o exercito, 


— pois da definição que dei de wma 


o nos envolve 


"portuguezas, sob o 
GoiranÃo od chefe do te- 
An te-pasonal João Forbes 
Skellater, para, sob as or 
dens do genera 


OO LAidas: O DÃO SANA: 


tos, ' 


nias, & que nos sujeitou um. 


“governo te e tal. 
Rai Ts 
rante o o das Inv e 
francezas, vamos ainda nova» 


pars oz 8 inado abgo- 

vtame JA id pusrortiado de 
gemer tranga , 

o maroahal Beresford 


nencia do perigo não permit- 
tia adiar, 


Os servi 
esto official generel inglez 
são indubitavelmente relevan- 
tes, restados a 


custo do prestigio dos offl- acciaida 


Cc 


mais absolutos, nem sempre sicgos 
baixezas 


fni isento de o seu 


to. E 
- Não consentindo o seu des- 
medido orgulho a mais ligel- 


ee DJHTZZA|A?:?O[ [BM]? 7], 


(1) é 
pao D'O Gomerelo do Porto 
De 29 do dezembro de 1930 


Querida neta 
g querido avô 


XXIV 


Lentamentê, com a inão pousa- 
da no braço de Jayme, Gabriela 
deixou-se conduzir pelo primo 
para o pranto terraço, Ella que- 
reria fallar, explicar melhor o seu 
desejo do que o havia feito com 
o tutor; mas o rosto pensativo do 
companheiro mostrava um tal de- 
sejo, que ella não sabia como to- 
ear n'osse assumpto delicado, sen- 
tindo bem que, de qualquer mo- 
do que discorresse, não poderia 
triumphar da impressão penosa 
que adivinhava no primo, 

Por fim, foi Jayme quem pri- 
meiro fallou. 

Gabriela 


—Deveachar, e de- 


FUNDADORES 
nda, M, 8, Carqueja o F, 8, Carquija 


em machina rotativa com papel da 
Febrioa do ('sima 


Ta sombra de Fintndaia 


o a o 
male jar b 
(dn estranhos, 


08H08 
ten pi | 
eb a nos norvi= 


do um estrangeiro 


com as 
| ' 


f pe f 
eo Pa 


” 


g | contos 


hespanhol | 
Ricardos, entrarem na cam»: 


fol | 
o 


foi o 
seu caracter cons o po 
le seu antissimo pros 
ceder contra o mallogrado go» 
neral Gomes Freire de Án- 
dr Ê seu emulo, 

Evidentemente o ebando- 
no « que repetidas vezes 08 
emos téem condemnado 
O nosso exercito, além de ous 
ros grandes protdaço, tem» 
nos colocado na dependencia 
saorificand 
qrensa interesses 6 
o dosprimor para rios 
nacionaos, 


NAPHORISMOS 


D'antes, quan- 
do eu era ra- 
pozinho, pou 
009 contactos 
havta entra a 
Wiloralura q q 


Liltoratura 
e 
Perlumaria 


perjumarta, 
Nessa tempo qo an”. Julio 
Dantas não teria mts que 
der annos e nos rótulos dos 
vidrinhou de cheiro am-sa em 
g , ps cagra nomes, da d Órea ou En 
ena testa! vas cheirosa, uando 
Inch Tepolerm so Amiudados muito, a induntria,: então aíne 
vezes na nossa H sem da ingenua e proxima da na. 
turora, o mais que faria para 
se dar aros era fallar frances 
e dizer celllet, rose, jasmin, 


é] 
TAN» 


lcin-se a anha con- 
tra o A ias 

As forças Jíberaes ocou- 
pam o Porto, 

E' mais uma vez contrata» 


8 o 
be o enc o o Boli- 
gnao, general francez, 
Novamente a intriga, a in- 
veja o o despeito nos atiram 
para es mãos de estranhos; 
mas, d'esta voz, vence a ra» 
zão, que raras vezes se im- 
põe à villeza, 


Anpargos o gran 
ip, , 


o explicar-sa 
mente com fazema, 
dmonete, hortelá-pimenta. ou 
mangerição, 

Um dia, porém, começa- 
ram a apparecer os patehouly 
eos ax, como pre- 
nuncios da revoluções mais 
Pa: Havia já então 
perfumes para homens como 
o ambar, o sandalo e q couro 
de Russla. Mas não havia 
ainda litferatos perjumístas 

“o então con- € pedicuros, O realsmo ago- 
Em - nisava, q com elle passavam 
Perante a imminencia do de moda ps cheiros sociaes e 
p pagohologio s q oleo de ma- 
sua dirgeção, cujo acerto os Ohinas, à fênico, a clo- 
factos, mais uma vez, conti foformio e a Páulo Bourget, 

confirmar Os nefelibatas, ao menos cá 
longo pareciam inodo- 
ros: Rimbaud descobrira no 


e drando general, fl- 
cou um político desastrado, 
Mais uma vez se evidencia 
bilidade politica 
o 
a 
! 


consoantes, E os nossos ultra. 
romanticos, esses mesmos, 
teimavam em usar cabellei. 
ras mal tratadas, mas nunca 


a 
militares, 
LA SUA e qu tantas ES 
não B 
Toreitados roprio madrigal, fazendo 
As Pálios uma secç rd eotal 
'nas lojas 


ques, “femininos, 
"Hoje os perfumes em voga 


BRAZIL Mojo 


——e———— + ' - pet E] 

À Rito de Janeiro aisons un réve, L'amour 
“Os representantes das clas« dans le cur, Parlezluí de 
“conservadoras reuniram- moi e outras coisas dôces que 


mira a e execução da car- 
teira de redescontos, a rele- 
Dl intervenção pe 
am a intervenção nos 
maranddo de natáia da Doerte 
o to das divi- 


ao commpr= 
de despezas 
ado o accordo 


postas por guitarristas, que 
tinham passado por empe- 
nhos no exame de francez— 
titulos lambidos (ou lambedo- 


parecem tambem nas capas 


das do emo de certas novidades Nitera. 


o amam 
como elias ondulam o cabel- 
lo, como ellas cortam os ca- 
log, como ellas lavam os pés... 

Pergunta-se muito, sobre- 
tudo depois da guerra, o que 
será a literatura de ámanha, 
A meu vêr é esta a ae maior 
juturo, e já vat tendo, aliás, 
um presente bastante riso- 
nho, porqua constitue o pão 
do espirito de varios milhares 
de daoctilographas, telepho- 
nístas, mestras primarias, 
empregadas de correto, enfer- 
meiras, caixeiras, 
ras, eto. E nestas oclasses, 
numeorosissimas, cheias de 
vida, sequiosas de progresso 
Witerario e de metas de séaa, 
é que hão-de reorutar-so as 
aristocrasias Jemininas de 
rto visi- dmanha, as senhoras dos 
as rep sul-ameri- Commissarios do Povo, as du- 
canas, quezas do Proletariado, 

A Rua» combate o rele D, 
torio apresentado pela com» 
missão encarregada que estu» 
dou a situação do Lloyd Bra-. 
giloiro e diz que o referido re, 
[E mega 
a) 

30 : 000 


do de 27 mil contos a favor do 
Brazi França desistiu do 
direito de opção. As Compa- 
nhias francezas e Def 
5 transatlanticos e os 3 vapo- 
res na nina ficarão para ou- 


tros compradores, 

—Violento incendio des 
truly os depositos de inflam- 
mavois e combustiveis da ilha 
do Cajú, ca prejuizos 
enormes, Foram eavariadas 
cerca de 800 casas, Os prejul- 
zos são calculados em 5:000 


Victor Em- 


p , 
+ Marques Silva,» 
«Bxo,"o dr, Domingos Pereira, 
ministro do exterior, Lisboa, —As- 
sooLação "Comercial 


B 
contos, C dora vossa pimod 


Dizem de 8, Paulo que o. 
governo enviou á mesa do, 
congresso do Estado a dados . 

a confecção OTÇã” 
Erentos para o exercicio de 
1921. Segundo as tabellas re». 
mettidas, ss despezas do Es- 
tado são em réis 
161,005 : 3448176 contos e a re- 
celta em 129.004: 0008000 con- 
tos 
ficit» 
tos, 


ho 


É 


Ê 


Es 


: 


camente contra deplora- 
afogadilho medi- 

havendo assim um «de-; 

superior a 32:000 con- 

da iq emos dias fol | 

as da a qu mi) Ala 

ênviado o refórido projecto, | vom, prejudicando bastante 0 Eis 

PoUraçA equyibrar a recel- po A anal, que, no, emtanto 

mJUrt CONS 


dem ser noce aontadas, — 
Presidente .direcção, Marques St- 


em favor dos 
tos 


Tm no mérca 
dos como car 


regerarm, raspeotivamento, 
o 


To um 
de mulheres, miseraveis, que an- 
davam no monte a apanhar lenha, 

impressão 


ha 7A] 8 leva, — 


x OLIVEIRA DE AZEMEIS, 90, 
to edificio do mosco thentro rea- 
Msou-se bontem a annu a reu- 
nião do socios da Cooperativa Je 
Oliveira do Azemeis, 

Tinha por âm cota reunião o pro 
cedersa é eleição da nova dire- 


á 
8308070. 


EE. 
INTERIOR 


BRAGA, 91.—A direcção da Asso- 
ciação Commercial fez expedir os 
telegrammas do teor seguinte : 

cção para o anna do 1990 


, prestdente da cama- y 

il E Associação | Após'a constituição da meza pre- 

ndo | sidida pelo snr. dr, Anníbal Be- 
absoluta | necess r | leza secretariado pelos snrs. An- 
mto afífirma v. exe.» mais J. Alves Lioreiral e Horacio 
resolução por parte com- 
mercio é industria locaes dar ao 
mustaão O que S0F JIN TIA ATi 


a genti para seitas vãa; “ - 
de não haver direito exigt seus co como membro da di- 
amtos onestamente se fa- | reoção, d'uma calumnia publica- 
rem ta | da no jornal «O Radtoals com o 
pseudonymo da «Um Oliveirenso, 
Por este snr, foram mostrados em 
plena assembleta todos os docu 
mentos legnes que provaram 


zer compre dospezas. Lamen 

por 1sso como pariamento votor 
sem consctente estudo uma Tel tm 
butaria cheia de revoltantes des OCU+ 
igualdades 6 ; energicamen- cla 


affoição verdadeira, d'aquella que ! de Indignação e de dór, continuou 
muitas vezes tenho afirmado con- | vivamente: 
sagrar-lho, deveria ha pouco ter] -— À essa ly absoluta, de 
defendido com mais calor a sua | que falla, é então permitida a 
não é verdade? injustiça! Não comprehende que 
«Não. Não pensei fsso=disse | é horroroso para mim sentir-me 
ella—Primeiramente estava mul- | magoada por taes ciumes? que 
to preoceupada com Aa falsa inter- | ninguem tom o direito de pôr na 
protação dada ao meu desejo por | balança os sentimentos que devo 
sou pal; o, depois, pelo pesar que | & meus avós com os que possa ter 
experimentei ao vel-o tão faoil- | para outros ? Porque ellos são 
mente nccoito por si. velhos um e outro, Ji os sous dias 
—Ahi se o fiz, fol, não o posso | estão contados, emquanto que o 
dissimular, minha querida Ga-| Jayme... 
briela, porque a nossa amisado 6/ — Perdão, Gabriela, perdão | 
sesundaria para si«.+ O seu co-|-—- murmurou elle translornado 
ração está tão bem fixo para sems À vista dessa magos — Re ararol 
pre--além, que nós nunca tera- | minha falta, juro-lh'o. You ter 
mos n'elle senão uma fraca parte. | com meu pal e conseguirei fa- 
Ah! como isso me faz mall— 
disse Gabriela com um muivimen- 
to impulsivo de pesar querendo 
desprender o braço, que Jayme 
reteve, tomando-lhe a mão deli= 


cada, 

Gabriela! — murmurou elle 
lamentando já ter exprímido alto 
o amargor, que tinha no coração. 

Mas ella não lhe dou tempo de 
se desculpar; e com os olhos soln- 
tilantes fixos n'ella com um mixto 


MN 


zel-o comprehender as colsas, 

— Não... fique —disse ella mais 
calma. — Não quero que seu pai 
possa accusar-me de ser causa de 
uma dissenção entro si e elle. 
Além d'isso seu pai não cederia 
n'esto momento. Tudo o que lhe 
poço 6-que o faça encarar as 
coisas, como acabo de lh'as apre- 
sentar e que elle entenda que 
aquelles que têem ainda o futuro 
na sua fronte, não devem dispu- 


abanaalharam a Utteratura e | G 
dos cabeleireiros | doso. 


n jour viendra, | d 
d'ântes serviam para titulos |n 


da valsas choradinhas, com- | nc eeinho que 


res) como os que agora ap- | sr. dr 


manicu-. 


| 


g porção de 
an eo snr, José Alves Pinto Lei- 


mo mos 28000 
nte conco 
ai Rr 1404880 0 bando 
torio realísado nontem pelve Bo | 


opes 
goos00%0 buld seguin 

+ / 208000 para o Ásylo dos Ve- 

inhas dos | + 


80 marcado pelo presidente, par 


ndo all! nin» 
em o que p evidentemen- 
a plena confiança que todos os 
socios presentes siiaram nas 
palavras do snr, Cas o, 
ceguida foi pedida e congo: 

dida à Paramos 


nr, dr, Pinh 
Ron 1 Albino Soares go 
o, dp, 
tendo 


Amorim de Lemos, eto,, 
paia o | oO pts crndoros [o 
Justra direcção da 
en Bo val 


8 

O» 

A n trabal 

Q ade, 
lola que a digna 
h x cominero 
| d'uma .insidia pa 

A 

tava d'uma infamia rompeu n'uma 
salva da palmas o os 
actuaes membros da direcção os 
snre, dr, José da Fonte Lado, Ma- 
noel Castro Leão e Tavares Perol- 


rã, 
Terminado esto incidente de- 
vóras lamentavel, procedeu-se á 
verificando-se que estavam 

eleitos para o anno de 1990 por 06 
votos contra 15 os seguintes senho- 


res + 
Assembleia  poral-Prest 
! dr, Annibal Beleza ; 1,º secretario, 
| AntonioJosó Alves ra: 8.º so 
fo, Horacio Jesus Ribairo. 
| iGonselho Triscal vos, dr, 
| Quionio Joaquim de Froitas, dr, 
| Arthur Costa Souza Pinto Bastos, 
"Carlos Lome Costa Real; substitu, 
tos, Bazilio Correia d'Aguiar 
Francisco sera Andrade, K 
O, 


Dinooção-E , Presiden: 
dr, Albino Pinto dos Reis; secre- 
Et o Rg a 
sou o) 
Guimardes, Substitutos, P, Antos 
não da Silva Nunes, dio Pin- 
to Danva 


Es termina o sou 
do corrente como 


o ora- 
felivito-a 
tonostidado é de 


gases, mas não sa atlrevera a | esperar quo continuem a trabalhar 
pôr em verso o aroma das: spert. 


adamento mara 

dado d'aquello tão 

necessario como mem sido, como 

unica casa adora de preços, 
E na do 


os 
tir Bm uma encantadora festa 

idade levada a effoito nolo 
rupo Beneficente de Oliveira de 
tg e desempenhada pelo gru- 


jog a regencta 
Ro sou ensalador snr, Thomaz Oar- 


A prosper 
de 


Para esta festa reina grande en 
ipneaaa não havendo um logar 
devoluto o que e ag 


a vez 


To, 
a casa de 
espedtannios vas sur dininaia pa. Sra 
o | va tantos que os querem 


ouvir, 
Bemvindos sejam esses 


thicos k 
faito um frio ins 


Noficiario 
D NATAL DOS POBRESIMOS 


Boas-Festas desejamos ds pes- 
soas das nossas relações e 
amisade, pedindo-lhes que re- 
tribuam os nossos cumpri- 
mentos por esta fórma:, — 
CONTRIBUAM PARA O NA- 
TAL DOS POBRESINHOS 


| zone Anionto Gonçalves e 
sa 

PRE 7 
HM, P, 


CeRRRRRCRE roRe arena nas 


e flho 
usto Mar 


aga 
no Porto, do 
Industrial Portus 


DOCERIA 


Dantel Barbosa & O,», Lt- 
MULAGA corr oriniinico úriioo 

D. Victoria Mascarenhas 
e João da Costa Masca- 
r 


ONAOS errei pb opvagoa 
Gonçalves Junior & Irmão 
Antonio Joaquim Farrei- 
1 da Silva, esposa é fl- 

E tdo onde spt dá 


18000 
r 


ReMESVRAN SAS MAN AMARO Es000 
8818400 
6778000 


entes 


—————r—-— 
O Natal dos pequeninos 


A firma Ach. Brito enviou- 
nos para a festa do Natal dos 
queninos das Creches O 
ommercio do Porto uma 
sabonetes «Violora» 


te da Silva e seus filhos José, 
Agostinho e Mario, enviaram- 
réis, igualmente 
para 08 ueninos, 

Com estas offerendas será 


chu- mais sorridente a festa do 


Natal das creancinhas 
bemdirão dos seus p 
res amigos, com EB 
cheios de encanto, 
—————r so 
Banemere: na 
Do caridoso anon E, V, 
recebemos a quantia da réis 
000, a fim de ser distri- 
a da to fórma: 


lhinhos das Irm 
Pobres, 208000 para o Asylo 
da Primeira Infancia Desva- 
lida, 208000 nara a Creche de 
Cedofeita e 158000 vara dez 
velhos pobres soccorridos pe- 
lo Commercio do Porto, 

Pg e id ni 
bemos do anonymo J. T.J. 
| falidu-nos par Lo mais 
108000 réis para o Seminario 
| dos Meninos Desamparados, 

—— — sete 

Para 08 nossos pobres 

A anonyma S. de M. en- 
v1ou-nos a tia de 28500 
réis, a fim de ser distribuida 
na vespera de Natal por po- 
bres protegidos pelo nosso 
jornal, de preferencia car» 
diacos e tuberculosos. 


tar algumas alegrias a pessoas 
que não podem esperar muitas 
mais, 
= Prometto-lhe, minha querida 
Gabriela, Mas continuo, ,, Diga- 
me o que tem no coração, no pen- 
samento, afim de que eu possa, 
em qualquer circumatancia, pros 
coder segundo os seus desejos 
secundar as suas esperanças e 
merecer realmonto ser olhado por 
si como o mais fervente dos amis 
08, 
' e=Babo bem que não tenho ou- 
tro melhor do que o primo-=dis- 
se olla com uma melancolica do- 
ura.—E"o primeiro e 0 unico quo 
fonho tido. Amigo! é o titulo que 
lho dava quando era creança 
quando o meu pobre e infantil 
coração batia ao lada do seu, de- 
pois de alguma cruel injustiça 
contra a qual generosamente me 
defendia, Amigo! Sob esse nome 
foi que conservel a sus recorda- 
ção durante os dez annos da nos- 
saseparação. Foi ainda o que 
me velo aos labios, quando em- 
fim nos tornamos a encontrar, Ahi 
tem porque eu, que me crelo bas- 
tanto: forte para supportar, im» 


Mo a VA, 


dente, | tigt 


ca 


tar de auro su 
SyTODA- - jore um ao estan 


uporta- 
vel marcando E thermometro 1 
abaixo de zero —P. E.) 


rotesto» | | 
orrigos | xotê: 


4 moral chr 


Faculdade do Medicina do Porto; 


Legado 

A Faculdado de Medicina 
do Porto acaba de receber 
uma sério de apparelhos de 
cleotricidado medica, que lhe 
foram doados polo falecido 
dr, Jayme de Almeida, 

Esta distinoto m pro 
cogemente viotimado pelo des | 
ver: profissional, quis deixar 
é Escola em que sq formou 
alguns dos sous valiosos ing- 
trumentos de tra na os. 


haste 
pola cada em que adquirira 
od» | 


o grande compoten 


Loo ma 0 < 


Comueao UM sorto, 


Hilustrado Roy 
BRINDE DO NATAL! 


Com os seus usunes mimos Litte- 
rarios q interessantes atavios ar. 


seu 

do 
do 

Decriptas 


am 
paraciménto O Commeroto 
o Ilustrado, revestido 
lhantissimas Das, su 


tuindo 


por nomes consagrados 9 Coto dor 


o costumado e Lona do 
brinde com que ha annos nume- 
rosos esta publicação especial 
primorosa contribus para festejar 
a proxima e grande solemnidade 
tradicional, . 
Dos Jay ORA predicados do Nume- 
ro de Na 
distinctamente irmana com os seus | 
tocessores, tendo, como vetos, | 
sido "executado, mas oftcinas do 
Commeroio do Porto pelo processo 
da chromotypia, damos seguida. 
mento conta, enumerando as ga-: 
Lys do sou texto, tanto no que res 
pia á colaboração Jiteraria co 
mo & artistica, 
“ACGAPA 


PO JOBÊ MALHOA 


Dis o trato esto da 
capa pao umero Ilustra- 
do, Consta da reprod de um 
o sárrsra ra do nos, 
so genial José sia on, | 

um fundo asul escuro, um céu | 
de noite picado de estrellas, destá- 


ta 0 
contua 


so UMa Y 
são, Completam es brilhan- 
tissimo trabalho os tons naturaes 
e artíficiaes de luz qua cahem nas 
feições, da uma perfeição 
8 que d 
cto um 
O FRONTISPICIO 

PO JOrÉ CAMFPAS 
-BReproducção de uma pintura a; 
oleu da José Campas, artista de | 


bom nome e dispondo de indiscu- 
de valor, o fron- 


tvi os 
” uspioia d'esto Numero de Natal, in» 
de nta- 


gomp osição ; 
sia, constitus uma allogoria alo 
o + N'um aço de 
céu alvacento, como que de 
n'um vôo ce 


o os nume- 
novo am- 


ap- 

outra figura symbolica 
mostrando esta- legenda impregnas- 
bm E esperanças «Pax, ltbertas ot 
Os restantes mocessorios animam 
a phantasia do artista, contribuin- 
do com a viveza e a variedade das 
córes para a harmonia o o efteito 
do conjuncto, 


TER OR 
Conto) 
POR ANTONIO D'EÇA DE QUEIROZ 
(UMustrações de Jouquim Lopes) 
Fi neste conto um desaju- 


gura 
dado da fortuna, esmagado sem- 
da má sorte, Surgedlo, porém, 


8 fica depois a possuir ol- 
que palpava 
tor numerosos e 

riados rolos de dinheiro, Mas 

| essa riqueza proviera-lhe do 
crime, | a consciencia até então 
adormecida despertou-se-lhe logo 
inexorgvel. Trava-se, por isso, no 


-| desgraçado uma lucta medonha, 


espantosamente terrível, E essa Ju- 


jota tremenda desoreve-a o auotor 


noso, torturan- 
tes, tudo uz O conto, com 
uma exuberancia «e lingu 


bella e brilhante e de côres 


pára ilustrar o conto 
com uma gouache, e desenhos a 1 


a 
pis Ba carvão o habilissimo artis 


NOTAS À MARGEM 
D'UMA PHILOSOPHIA | 


POR GUERRA JUNQUEIRO 
(Musiração de Anlonio Carneiro) 


São genises estas notas á mar 
gem de uma piilosophia, contida 
na legenda que rodeia o brasão de 
uma cadeira renascença hespanho- 


à, qua deve 
como guia eterno, em Bs Al- 
mas, Sobre esta thema christão 
tosenvolvo J ueiro as suas edif- 
cantes motas, da uma concepção 
brilhante, vibrantes de commoção, 
em qua O pensamento, pela sui 
grandoza, a sinceridade que q 


" 8 igor da phrase, 
ed plo Aço 


PAVAT-SC 


Bos | 
«O christianismo foi feito nelo 
Sormão da Montanha e pela cruz, 
Pela apostolado e pelo martyrio, 
amor e pela dôr,s 
«A beatitude é um ralo de luz ce- 
condo uma lagrima, » 
Antonio tro, com a perfel- 
so e severidade que caraoterisa 


as palavras de Junqueiro com 

uma a figura de asceta, que 

bem poderá ser a de 8. Francisco | 
Xavier, 

. 

CABEÇA DE SERAFIM | 

(Esculplura) 
POR TEIXEIRA LOPES 


Teixeira Lopes, o emerito e ta- 
lentoso estatuario, collaborou para 
o brilhantismo do Numero de Na- 
tal com a reproducção de um admi- 
ravel trabalho seu em marmore, 
Consta de uma encantadora cabe- 
ça de creança, modelada com 
a grando Arte “peculiar ao insi- 


puera na apparencia, as Injus- 
igas ou o odio dos precodentes 
dos outros, soffro vordadolramen- 
to quando posso recear alguns 
motivos dedesgosto entre nós, 

Querida Gabrlelal=murma- 
rou elle emocionado estreitando 
fortemente à mão que ella lhe não 
disputava já. (Quem nos poderá 
soparar, Gabriola? 

Ah] não sol, .. mas a animos 
sidade que sinto contra mim é tão 
engenhosa, que poderia bem que- 
ror forlr-mo n'osae ponto, desco- 
brindo, emflm, que esse seria em 
mim o ponto vulneravel, Visto 
que estou em maré de confiden- 
cias, dir-lhe-ei que, por vozes, 
sonho acordada. Penso na nossa 
«amisade, da qual sómente a ideia 
me deu confiança quando soube 
que vinha para aqui viver e que 
ainda hoje constitue a minha se- 
gurança, E, por vezes, tenho es- 
tremecido ao pensamento de que, 
ou por uma fatalidade ou pelo fa- 
eto de uma calomnia, essa ami- 
sade poderia faltar-me de repen- 
to e então a angustia aporta-me o 
COPAÇÃO. ++ Gr. 

- Deixe-me fazer comalgo q 


8 | pes 


tal d'esto anno, que muito | SO 


um momento, em quê essa má sor alegre 


tregu 
ey o a da criada 


98 nem sequer 


' (Must, “ 


r d'estas motas às duas tela 


consciescioso nrtista, ilustra juncto 


ena escuiptor, Agcentua-se inten- 
samento m'ella a expressão da + 
da, resaltanta de todas ns infantis 
feições, de uma delicadeza adora- 
vel e extrema, E' mais um bello 
florão a adornar & opulenta corós 
de artista de Teixeira Lopes, 


AB BOAS FADAS 
E O AMOR 


(" onto) 
OM JUAO GRAVE 
Hlustração fe Naquel Gameiru 


São esoripias pelo LUlustra é repu 
tudo auotor do admirnvel Jivro 
«Victoria da Parsifals, nã paginas 
formosissimas d'este conto gm é 

dor, Tem a distinguiho os pri» 
moros do estylo, O bello da conco 
pção o on esplendores da phania- 
sia, 

João Grave ritualisa-nos uma 
sonhadora ado nte, que sa 
enleva pela leitura dos poetha, ten- 
do va alma pura é simples um 
segredo que & perturba, Os postas 
alludem-lhe sempre ao Amor; mas 
O que vem a ser 1880? A revelação 
do que era tem-na ella n'um sonho, 
em quo lha su a boa fada que 
o destino lhe déra por madrinha, 
Esta lova-a através das magnificen- 
cias do seu phantastico domínio, 
azendo-a com ender ao fim. 
d'essa extraordinaria excursão o 
mysterio do Amor; horrorisa-a es 
na pop red a ponto de a desper- 


a da olescencia, 
E' deliciosissimo o desenvolvi 
mento d'esse sonho, a que o auctor 
ulentamente o brilho e côr 

u sua prodígiosa pen- 
e mimo Mtterario de muito 
a 

Jiustra esto conto uma artista 
uel Gameiro, cujo va 
DoDAlda mento aoca O GnDDiganta 
plendidamente com o em e 
escripto, o inspirou q EE 
“a artista tolicidado, 


o MAR 
(Soneto) 
SC ATI MARTINA 
eMustrnoção dr Leito ale Harris) 


Nos versos sonorosos, vibrantes 
RatP Sialna-poeia pr morno 

a p oso da 
nova geração, cujo talento soin- 
tillanta tom por varias vezes tido 
a consagração dos seus leitoras om 
formosa 5 es su 
—fVOCA A 
a magna imponencia do Mar, E' 
uma 


da 


um 


eroê das enca: 
trabalho do esmerado pin- 
tor L Barros, um artista 
festejado. 


PARS A FEIRA 
(Photographia) 
POR M.O DE LEMOS MAG 1IrÃES 


Um verdadeiro mimo esta admi- 
ravel pagina artística, demonstra- 
tiva do bom gósto da escolha e a 
periota, da dustincta senhora qu 
uma emerita cultora da Árto photo 
los, Apresenta-n um tre- 


as ca 
ra da poy pro: 
do de um formoso effeito, sobre- 
maneira seductora. 


NOMES PROPRIOS E,.. 
IMPROPRIOS 
(Caricaturas) 


DESENHO DH FRANOISOO 
VALENÇA 


A secção caricatural d'esto Nu- 
mero de Natal é da lavra do ta- 


dos, exuberantes d rito o de- 
sopliantes Para a Agadoira, 
-nos n'elles, por e 
tre outras, & j 
dr, Calado, deputado “pelo circulo 
de Moita, Carrasco, proferindo o 
seu trigesimo aiii Mr! 4 
A pesca, u 
da D, Barbara Pancada so- 
vada por Mimoso , Seu es. 
poso; a do célebre clínico Salva- 
dor Saude, passando a cortidão de 
da mais velha das manas 
das Dôres en- 
do Carnaval ; 
reta Branca Farl- 
nha Leite fazendo limpeza na casa 


a 


vas; à 


Sd Dias; do Trs 
o nos Mod 


a ponta a fm de 
em adquirir esta publicação, 
5 rg ecra o «cal. 
sua a, Po 8 - 
ret gundo o vocabulario re- 
porterica, . 


MELODIA DE AMOR 
(Mustorr) 

D. NUY C0KLHO 

qdo vo Hudrigues Junior) 


as suas 
produoções no genero. 
a contribuir para as alegrias da 
presente festa, ! 

À visiusa capa pá saaa o rt 
O, uma alegro e 
TA TN o de Rodrigues 
junior, um amústa habilissimo, 
aprecindo pelos sous mentos, 


BAGRADO ABRIGO 
(Puga separada) 
Pi ANIHUK LOUKE 


Reproduz esta pagina separada 
uma tela de Arthur Loureiro ar 
tísta de ha muito conhecido pel s 
seus elgvados merecimentos e cujo 
talento sa tem brilhantemente af- 
firmado em quadros numerosos, A 

representa o portal de um 
templo vetusto, a que a mão do 
tempo imprimiu o sallo da ancia- 
abriga uma 


ta de todo o quadro o primor da 
exeou ea Justema, do colorido, 
contribuindo poderosamente para o 
effeito mgradabilksimo do con- 


Album da Industria 
Esta secção é muito interessante, 
N'ella se acham. reproduzidas as 
Ei e pra de grande numero 
de instaliações de reputados esta- 
belecimentos fabris nossos. Tem-se 
comio que a impressão de uma “a- 
rada pela qual se avalia a impor- 
tancia téem assumido varias 
industrias naclonaes e que, vela 
'eição dos seus bons productos, 
rivalisam distinctamente com as 


estrangeiras.  Passa-so, pois, em 


regia este eum com ma DE 
agrado, que nos uma justa me- 
dida do Palio desenvolvimento que 


que faria com o meu Theo, se fan- 
tasmas vis viessem trazor-lho a 
febre ao corobro—disse Jayme, 
apolando dosemente a cabeça de 
abriela ao hombro, onde a man- 
tova com um gesto paternal, 
Depois acrossentou: 
— Ouça-me bem, Gabriela, 
creança querida, do coração com 
sombras, Nada, nem ninguem no 
mundo, poderá separar-nos, por 
que em mim, ha não só o velho 
amigo e parente, mas ainda um 
pouco da alma de seu pal, Multas 
vezes, nos ultimos momentos da 
sua vida, agitada de sombrios 
resontimentos, seu pal gos- 
ava de conversar confidencial- 
mente commigo, e era sempre de 
si que mo fallava: «Tu substitulr- 
me-has juuto d'ella, dizia-me el- 
le. Tu ganharás a sua amisade, a 
gua confinnça. Afaslarás do seu 
caminho os escolhos com a tua vi- 
gilancia, para a conduzires, como 
eu o poderia fazer, até o limiar 
da vida de mulher». Promolti-lh'o, 
Gabriela. .« Jurel mesmo cumprir 
ensa missão, , + j 
E acrescontou, com & voz en- 
surdesida de repente: 


A | 
- presiden! 


ê 


O Commercio do 4 


eigunas fabricas do pais táem .+ 


ngida, 
SBeoção de publicidade 


0 MS big 
ns 
vn ni a . 


] ra O annunclanto esta » 
E e Dará 4,5 a 
Annunoios numa p Ve Prd le 
BuTeço como esta, destinada As PR 
(a onde incesantemento terá Jel- 

Aor artistas 


E' devida ho 
tos collaboraram com Amor 
ara o brilho d'este Numero do Na- 
al, os nrtistas das offieinas vo 
Commercio do Porto, 

São incontostavelmento artistas 
habois, experimentados nos procos 
8 modernos da reproducç 
phica, q aos quass cabe um 

merecido louvor, pela tó 


ra 


tarefa, 


.e—....... 


Assovlação Gommerolal do Porto 
Reuniu hontem a direcção 


nho» | da Associação Commercial do 


Por 
snr, 


sob a presidencia do 


anoel da Costa Olivel= 


| tuação nos 
menos de bg 


leitarias, 208000, 
“ Estas 


rma como . 
so desempenharam da sua ardua, 


Assistonola publica 


Recebemos do governo civil 
a seguinto nota officiosa; 


ro 

Poa a verba da Assistencia 
Xca, permitindo hontr- 
buir para uma melhoria do sl- 
Hu SR pa: 
Da pos 
Famila,.o q 


| 
Ih 
pia por 


dog constantos Eu 


Eu 

q 

sans Jeltarias, 10 
b [ 

Ca Da E rh 


borta toda a noites 
5, H 

serão pagas 
valida- 


quantias 
r uma só vez q 


terão 
o até 91 de dezembro, sendo | fab 


exclusivamenta 

estaboleci 

cia, con! 

q se tornará publica 

pspuaa Gia A respectiva 
so 

infracção, 

Cego dao e jogos 

por le, As auctorisações 
idas na 8.º repart 

desde 


conced do 
G. C a P, À, não 


! nes que 
Ricardo Spra e Adelino t ; ” 
N A PB tley dedo rp mem fa my MEO ma con 


comparecendo mais os snrs. 
Amaldo de Souza Moréda, 
vicespresidente; e Alvaro de 
Souza Fontes, Charles O, 
Talt, Herbert W, Ph 
Manoel Guimarges o Mathieu 
Lugan, vogaes, ê 
da e approvada a acta da 
Bossão anteceden o sor, 
corr rd propôz, pe 


o das propostas de 
n iniciativa do respectivo 
ministro o desejando no mes- 
mo expôr à direcção 
os trabalhos por elle realisa» 
os em de accordo 
fio Commers 
dade, todo a 
expediente que se achava so- 
bra a meza fosse lido e con» 
siderado numa proxima, ses» 
são 8 * dentro de pou» 
cos 


o mesmo enn, 
informou. a! dire- 
cção dos passos que deu na 

no sentido de tornar 


Em se 


capi 
Coecnldo dos poderes publi- gia 


"cos o criterio da Associação 
Commercial 


x a 
a Garrett, 


do Porto a res- 
peito de tão im; te as- 
sumplo, criterio esto que se 
acha desenvolvido numa en- 
travista por concedida na 
«Diario de Noticias» e por 


- esta agreditado orgão da opi- 


nião publica inserta no seu 
numero de lá do corrente, 
RIAA Porgepanta ans 
sumpto, a direcção manifes- 
tou-sa unanimemente de ao- 
cordo com o procedimento 
adoptado pela presidencia, fl- 
cando nomeada uma commis- 


lhos a tempo da reclamação 
a dirigir ao parlamento é 
poder & o seu destino até 
Bo dia 10 de janeiro, data em 
que temmina o periodo das fó- 
as parlamen , 
—— raso 
Nnvos medios 


Na Faculdade de Medicina 


do Porto defenderam hontem * 


these de doutoramento, fl- 
cando plenamente approva- 


dos, os novos medicos snrs,: tud: 


João Martins Vianna, que 
dissertou sobre «A sugges- 
tão no histeropitiatismo», 

Ão acto presidiu o enr, dr, 
Teixeira Bastos, sendo arm 
silo os enrs, drs. Lopes 

artins o Magalhães Lemos 
8 vogaes os snrs, drs, Ma- 

Lemos e Almeida 


J Maria Saraiva de 
A , que intitulow o seu 
estudo «envenenamento pelo 
acido sulfurico». 
Presidiu ao acto o snr, dr, 
Lourenço .Gomes, sendo ar= 
entes os snrs. drs, Alberto 
e Agular e Carlos Rama- 
lhão, e vogaes os snrs. drs. 
Rocha Pereira e Abel Sala- 
zar, 
c—— 


—— — is 
O nauteagio da *Varina” 


Foram recobidas, na Sociedade 
Humanitaria Bombeiros Volunta- 
rios ce infos o pa da Palmas 
rm, mais ns n portanoias, 
conr destino É familias dos nau- 
fragos da traíneira «Varinao, 

Do corpo-do bombeiros muntel- 
paes do Gaya, 1008950, sendo 
BRO de uma subsoripção promo- 
vida entre os seus amigos pessones 


sa: 


à | em Vila do Conde, 2718880 


A distribuição da totalidade re- 
cebida na reforida Sociedade Hu- 
mani para este bemeficento 
fim, que se eleva a mais de réis 
4.5008000, é feita na séde da mes 


tado, devendo comparecer as inte- 
ressadas. 


Noticias maritimas 


Cahiques arribados 


porto de Leixões entra- 
arribados, por 


No 
ram hontem, 
Eae hi t e al 
os cahiques por 8 a 
Formoso» e «8, José 1.9», 0 pri- 
meiro, fprocedente de 
com figo, e o segundo, do 
mar, em lastro, 


-Aconteça o que acontecer, 
cumpriroi o meu juramento, 

A mão de Jayme, ainda pousada 
na cabeça doirada de Gabriela, 
desprenden-so lentamento, Então 
ella orguou para o primo os olhos 
luminosos cheios de confiança e, 
estondendo-the as duna mãos, por- 
guntou! 

Então para sempre! 

Para sempre! — respondeu 
ello apertando-lho as mãos com 
força, como que para um pacto, 
olhando-a Sorajosamótito com um 
ar calmo, comquanto sentisse o 


coração desolado ao ponsamento de | 4 


que esse papel paternal que aca- 
bava de relvindisar impor-lho-la 
um dia a dôr de a dar a outro, 

Emquanto decorria esta con- 
versação, Margarida apressára-se 
a ir ao encontro de Edith, logo 
quo esta sahiu. 

Ah! como a menina tinha ra- 
zão em me recommendar que fe- 
chasse tudo-disse a criada de 
quarto 4 Irlandeza—Emquanto a 
menina e minha ama estiveram 
ausentes, quando eu estava lá em 
cima, a Justina subia em bicos de 
pós, Não póde imaginar a raiva 


BOY: í 


ma, pelas 9 horas do proximo sab- Ud 


apanhado mau tempo, |! 


aro, |! 
alto 


Audições 


Reoltal Beethoven 


O concerto commemorativo 
do 150,º anniversario do nas» 


—— rr 60—<——— 
Soolodado da Anthropologia 
8 Ethnologia 


Elogio Historico do ar 
cheologo dr. vJosé 
Fortes IP 

“A Sociedade 
de Anthropologia e Ethnolo- 


tincto archeologo, o snr, dr, 
José Thomaz 


“logio o presidente da Socie- 
dade e lustre Pete à da 
Faculdade de Medicina do 
Porto, snr, dr, Luiz Viegas. 

Pelas nove e meia da nol- 
bo Dia dod uma numerosa e 
selecta assistencia, em qua 
se contavain o enr, ministro 
da instrucção, muitos profes- 
sores da Universidade do Por 
to, membros da Sociedade, 


medicos, go do exeral- Delto 


to, est 
superiores, eto,, fol o snr, mi- 
nistro da Instrúcção convida- 
do a assumir a presidencia 
da sessão, ao que a. exo.* 
accedeu, dando a pala- 
vra ao enr, dr, Lulz Viegas, 
que pronunciou um brilhante 
sra e PA Peri 
professor pr se r á ori» 
ortua so do dr, José 


esempenhou, os seus 
titulos soientíficos, os seus 


mographo e gonsulto, 
PER o ea detidamente alguns 
dos seus mais valiosos trar 
balhos solentificos, fazendo o 
elogio da seu esorupulo e in- 
fatigavel talento de investi- 
gador e erudito, Finalisou, 
referindo-se aos seus filhos, 


se d gran- 

8 puery com desvaneci- 
'mento do pai, então ainda vi- 
aos mais profundos 


nal alliava um intenso RapriOr 
tsmo, O qual se espelha em 
muitas paginas da sua obra 
de archeologo, propugnador 
da doutrina da individualida- 
de cultural dos velhos lusita- 
nos dos castros. 

O distincto orador recebeu 
no fim da sua notavel expo- 
sição os mais quentes ap- 
plausos, 

O enr. ministro da instru- 
cção, sor. dr, Augusto No- 
bre, usando da palavra, asso- 
clou-se á homenagem tribu- 
tada pela Sociedade de An» 
thropologia ao seu fallecido 
consocio e fez votos pela Pra 
peridade d'esta collectividade 
pe sendo muita ep- 


0, 

O snr, dr, Mendes Correia, 
esclarecido e devotado secre- 
tario da Sociedade de An- 
th apresentou em 
seguida EpopiAmEm- 
'tos e trabalhos ineditos, exis- 
tentes no espolio selentifico 
do dr, José Fortes e empres- 
os pela respectiva fami- 
|la para esse fim. Entre es- 
ses documentos figuram inte- 


—— | ressantes notas sobre uma 


visita á antiga capital da Lu- 
sitania, Merida, e muitos de- 
senhos e restos archeçlogicos 
da cividade de Terroso, ex- 
plorada sob a direcção de Jo- 
sé Fortes e Rocha Peixoto, 
Lêu tambem 8 trechos- 
de uma impo ta mono- 
graphia inedita do fallecido 


archeologo sobre a necropole ! da 


que ella tevo encontrando as pors 


tas fochadas. Eu estava À osprel= | fal 


ta, o vi-a descor, rosnando como 
umajfera A quam firassem 08 ossos 
para roor, Não se atrevou a dizer: 
me uada ao almoço, mas eu baim 
adivinhava os olhares de esguelha 
que ella me deitaval 

-E a Leonor? — perguntou 
Edith. , 

asa 6 outra coisa, Certas 
mento que não está ao corrente 
de nada, porque se ella vigia a 
Justina, tambem me vigia a mim, 
esperando que uma ou outra lhe 
irão alguma coisa do que ella 
AAMARAA, sem poder saber o que 

8, 


-lspero que tudo isso val 
acabar—disse Edith com um sus- 
piro.—Mas emquanto aqui esti- 
vermos, não gui donotido e nada, 
Margarida, 


A menina não tenha receio, 
que Use. 

A entrada da ama interrompeu 
a criada de quarto, que se retl- 
rou discretamente para deixar 
sôs as dnaç amigas. 

intão? -— perguntou Edith, 


lusitano-romana do seculo IV 


il MOR 
na: 


nte! 
Porta aberta atá 48 8 hos, 
Cali 8 rog Nano, riso pervisa ça o sor, mi- 


10 verdgl 


j! 
Portu 8 | que 


ibeiro Fortes, | qa 
Foi incumbido de proferir O | qebeltad 


. 


PARÇO DA 
ET] los Onsida 
v véio; Brasil, oo 
momesiro, LUBULO béia. 


puls 


Quarta-feira, 22 de dezembro 


da era cbristã, de Gulpilha- 
Gaya, Concluiu por se 
referir nos redaptores da 
admiravel revista «Portm 
Ma», de wo corpo 
rial o dr, José Fortes fez 
ta o da que sobrevive 
apenas o B 
val acaba de dar À 
o à sua valiosa adhesão, 
O uma carta de Ricardo Se- 
vero a um dos dr, 
José YFortos, quo é um 
ocumento- de olvlsmo elhni- 
do e de Srença nos destinos 


Tendo rotirado am motivo 


struoção, O snr, 
dr, Aarão de Em 


serão | brilho, 


>> Ss 0—<——————— 
hs confeitarias 


NUVRRO AFELSO - 


PURCICAÇÕES=Fanom no cm ULAFMUNIA acid da 
adopiadar sa sdmivintração dO formal, 


o jadiantado, 


vO réis no propelu dia o TO réldo 
tobeltaa UN 


4 ZPE 
do 1920 
“mm ] 


Comenta fr Porto 4 
Em 1991 
Estã aborta a assignalura 


por todo o'anno de 1 
vantagena para O pa 


ias 


flog pa rua 


y 
A A 


aro” af | 


E 808 cebeoanta a Mei? 
dos catdro' sendo dao di y 
gar a ser determinado 0. 


cerramento, algum 
de seis Padarias desta cida 
como se moticiow 


O tenente-coronel snr, Fem Silva 
2 


“Com- 


mentos de que os industriaes | May; 


de confeitaria d'esta cidade, 


exemplo dos de Lisboa, pó- | se! 


E vender os seus 
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tre e eminente harpista Lea Bach eds a 0º de tem-) procedido de um triduo pre-| Samagayo, Armindo de Barros, divi- “Bana Á COIMBRA, 200 selsmogra- 
que em abril passado tantos trium- fortes ao nível do mar é a aratorio, realisa-se na igreja de | Carlos Barros Osorio, Arnaldo | a O dm o ooo * pho do Observatorio meteorologica 
phos colheu no Theatro 8, João. | 48º de latitude, 765,60. Miragayi, no dia de Natal uma | Ribeiro do Amaral, Julio Macha- | dos arrestados | 6 magnetico da Universidade re 
Damos a seguir o programma e atura & or 9,6. |íosta em honra do Menino Deus, | do Carvalho, Luiz Mendonça, Joa- bens moveis 8.490, strou no dia 46, &s ras 6 
de hoje: Maxima da vespera, 10, De manhã, às oito horas, havo-| guim Passos, Domingos Costa, k iris; | 46 minutos, um abalo de terra de 
4 «Grande Etudes (1.º) Minima, 6. rá missa resada, Comunhão go- | Joaquim Ribeiro do Amaral, Julio | que o o 189, extraordinaria violencia, que é 
audição), Bochsa; «Schorzo», Bee-|. Grau de humidade, 93, ral e pratica, Barros Freire, dr. Souza Feiteira, | 8 únsubsistento, de certo o que se manifestou no 
thoven; «Hiver» (1.º audição), A. Fido o 1,2. A's 44 horas, missa solemno e | Joaquim Guimarães, Eduardo Ma- | tam JaDÃo, 
) cedo, Manoel Joaquim Marques — Na reunião do Syndicato 


Pias: eInprompta» caprice (L.º| Chuva, 4,4 


oa mana oto, 

e entre 48 coroas, bouquets e 
gorbes de bellas flores naturaes, 
que se viam depostas sobre O 


ermão. 

Em seguida 4 missa far-se-ha o 
9.4 parte — «Los Follots» (1.8) 4,97 : 

andiçdo), Eastolmano; (0) 4170] * 8 hora da tarda dO dis 


lantino», (b) «Dans la cabanel Pressão atmosph, a 0º de tem-| O triduo começa hoje, ás 3 ho 


ap 
o May de Coimbra, hontem, na 
sala da Associação dos Artistas, 
foi resolvido protestar contra as 


' hem pá propostas de finanças, dirigindo 
des negros» (1.º audição) Mac | poratura, ao nivel do mar ea 45º|ras e meia, constando de exposi= | ataude, destacavam-se 08 seguin- Vap. aliomão PYLARDS | n'este sentido um felegramma ao 
Dowel; «Sado (1º audição), | Ho latitude, 764,97. ção do Santíssimo, prática, ben- | tes : Entrado em 21 residente da camara dos depnta- 
Rimsky-Korsahow; «Danse desj Temperatura sombra, 41,8. [ção e canticos apropriados. «Do seu filho Antonio e nora | Do os, é adquirir um armazem pro- 
ate Godefroid. | «À Grau do humidade, 97. Durante o triduo e festa serão | Judith»; «De sua filha Guilhermi- prio para deposito dos generos 

a «Prós de "'Ouede (1. Vento: rumo, NO. oradores os revs. dr. Ferreira da | na»; De sua filha é genro — Rosa tences o Syndicato, 5 
audição), Maurice Pesso; «Torre] Estado do tempo, chuva. Silva e Antonio da Fonseca Soa» | Adelaide e José de Bouza Feitel- | tem . : ' Accentuou-se bem a necessida- 
Bermeja» 6 «Aumores de la ca- comme, res, abade de Massarellos. ra»; «De seu genro e netos — Jos« ; | de de dar uma boa organisação a 


im Ribeiro do Amaral, Maria 


estas sociedades para sua defeza, 
delaide, Manuel, Maria da Con- | flox p 


lota», Albeniz; «Valse», Chopin, 
ad bd pe LG À 22 de dezembro-—Princípio visto que tudo se quer ir buscar . 


A venda de bilhetes tem sidof da aurora, 4s 6 h.e 47. Nasci-|  Realisa-se, na igreja de S, João 


7 são extraordinaria, mento do sol, ás 7 h. e 55, Occaso, | Novo, a devoção ao menino Deus, | ceição, e Maria de Jesus»; «De ao proprietario. 
j 10 
Leal Jbino no Leme 1 4g DG h. 6 44. Lua, 42 dias. às 7 horas e meia da na, com | seus netos, Sofia e Juca»; De seus sor. dr, José Ferreira, advo- 
; Sat Nom one card meia, ch & TÃcss do prisão Novidade |itteraria MARÉS DA BARRA DO DOURO ee ae algas adal- ipi o ea Magedo». A qué tsc Epp TA ide 
Th | » ona] e BO dias da E ; a e ben o Santíssimo, e seus ne u e dulios, as de nda pelo lado financei- 
O governo austríaco, obrigado Guerra Junqueiro ea a lp RS E «De tea sobrinho Joaquim Cardo- o ro, economico pncidico) dizendo 


q fazer economias reduziu o nu- 


falir do). PAIXAMAr, 0,07 No dia de Natal tambem s0 Toa 


go Guimarães»; «De sua afilhada que o contribuinte não se recusa 


Commercio do Porto Mustrado leres Antonio Calainho de Aze- 


, em mezes de prisão mero dos seus funccionarios, alt. 0=,89); 6,26; altura 07,99. lisa, com grande brilhantis Mari x de Almesda - direito 
nufia ide a is ar MS ET RD nto LS RA Did ) mo, na | Maria Coelho, marido e filha & pagar mais; mas lem o dir 
e pedal Carvalho Silves, |tr er parece, a Hollanda mos- Possias dispersas s i reja de Matosinhos, a festivida- | «De Amelia Pimenta da Fonseca bo e e a sz gir primeiro que tudo eco- 
Caminhos da fer Araujo Rangel, Sesbra de La: (ivoico foda mar paraoseul Avolbroch, + . 28000 | OHRONICA POLICIAL [de ao Menino Deus, com missa |e Guedes da Silva e Filhas»; «De |  —Josó Formandos - | nomias nos serviços publicos é 
. TO sivsil Cara Henrique Silva - | serviço 8:000 ros aus-à Livraria Chardron, editora, Porto — solemne ás 44 horas e sermão, ao | Antonio Pimenta da Fonseca»; «D ue 0 augmento nas contribuições 
Continuando a estorgar-se | voltam * pe prq SVO, BDPO- | fpjacos » enta da Fonseca»; «Do | panhia de Cimento Tejo. E DA que-o ag 
veitou d terem Queixas—(Queixaram-se & po- | Evangelho, pelo rev. dr. Azevedo | Carlos Moreira Pimenta da Fon- to do Couto contra | Fabrica de > | seja justo e equitativo, 


lícia os gnrs. Seraphim Alves, ne- | Maia. 
Peço de Villarouco, 8. João] A missa será acompanhada por 
a Pesqueira, de que num carro um escolhido sexteto, de protes- 


-—Josó Au 
seca», «Das amiguinhas Alice | Luiz Alves da Silva (Rios, 


Coelho Pamplona e Antonio Ran-| «Correta & Rodrigues contra 
gel Pamplonas; «De Luiz Filipe Emilio de Azevedo Vieira é outros. 


Como estão, essas propostas 
ouco ou nada téem de aprovei- 


— > So o = 
Roubos de navalhas de harba 


A policia enviou para juizo o 


a mente de k 
por normalisar rapidamente 08 | pre reloy Bervi Por sua parte, o Brazil e a Ar- 
ma ços, a Companhia gde rg g AE, ras sou em aceeitar 80:000 
» Sltendo os dois primeiros sido "esses 


de one O EO sp bn 
1 () 
(os, dos linhas do Eóeto | Louvados 6 Con 


nocionarios, que serão em- 


rados por 


: frame e l 
pregados em trabalhos agricolas, electrico lhe roubaram a corrente - E 
| tres vezes , q no pro- sores e vozes, da capella Seabra. | Silva Mendonça»; «De Leopoldina ORIMINAES E” uma pessima cópia do que 
q Ramal de Cace-| O enr. general presidente DS ed saio bem a Ea rea Pg odor de e medalha de ouro e relogio del No final haverá a costumada | da Cruz Magalhãoss; «DIS suas as se faz em En laterra, 
E Presentemente só [Azi&) determinou que os condemna- rios que temos a mais mi “[asvalhas de barba, canivetes e | metal, no valor de 4008000 réis; | osculação do Menino Deus. creadas Margarida Rosa, Maria Em %0 de dezembro s| No princípio de janeiro o sur. 
Entrg ri ac - dos & Ema maior cum 8 | ondas? Pora 08 0-1 mr chinas de cortar cabello, tudo | Carlos da Costa, com estabeleci- OPS da Silva»; «Da sua antiga creada | NO 8º DISTRIOTO : | dr. Josó Ferreira fará uma confe- 
ai ind pena degredo em allternat- no valor de 2:0008000 réis, pra- mento de ai de aluguer, Suliragio Tereza de Jesus», eto, om A oados arria Va de Francisco Henrique Von Hat; | rencia sobra este assumptlo. 
ticado ao snr. Alfredo Xavier, da | nº rua da Gloria, contra um indi-) A bondosa menina Maria Luiza,| Dirigiram o funeral os nossos | Emília Ribeiro e Esther do Caras caixas —A'manhã ou na quarta-feira 


no. | deve realisar-se a inauguração do 

Circo Imperial, onde trabalharão 
32 artistas de gymnastica, equess 
tres, acrobatas, etc. 

-—A União Foot-ball Coimbra 
venceu hontem por £ a 1, o Gym- 
nasio Club da Piguelra no desa- 
fio de foot-ball para a disputa da 


rua Josó Falcão. viduo. que apenas sabe chamar-se suffragando a alma de sua ines- 
Pelas referidas investigações Pira gica de no dia 47 “a mãe D, Luiza Sepulveda 
apurou a policia que os auctores o ã 9503 uma bi cycleta, no va- | Sampaio dos Santos Pereira e em 
do roubo foram os gatunos Ame- | 10F de aeçã is, não voltando | commemoração do dia de hoje 
rico Martins e Jos6 Carvalho, sem|2 &P “Teind É Lourenço, da | enviou-nos a quantia de 5g 
morada certa, 08 quaes se encon» | Tua da árin ade, de que, pormeio | ráis para as Creches () Coter= 


: «| de arrombamento do telhado, da : 
tram presos na cadeia, por esta sou olittna” de Hitralheria "lho cio do Porto. Bem haja, 


Dizem de Helsingfords que du- 
rante o mez findo foram fusilados 
em Moscou, ordem dos «so- 
o ão rm sendo: 467 
por deserção, por traição, 160 
por roubo e 181 por ri j di- 
retto commum, 


= ms 

quatro novos comboios, do 
em «cada sentido, para pop Albergues da pollola amigos, snrs. Julio de Barros Tor-| lho, sendo à primeiro róm aconsa 
de passageiros de 3.8 classe, o res é Carlos Moreira Pimenta da o a 
Fonseca, respectivamente neto da | to, mi ELAIDE, terem furtado da | Nº: 
finada e amigo e colega do seu | casa do snr. Abilio Fernando Car 
filho. doso, residente na rua ato Ca- 

O funeral esteve a cargo da an- | Pros avaliados EM A CONSODO Bono 


- endo 
tiga e muito importante casa do | as rés anguídas de encobridoras do 
a Jayme Augusto da Silva, | furto 


que actualmen o conhe d A 
- o 

to sa fazem alá Porto-Campa- | do Egito 78 «Zé Cegul- 
prolongados até nho», entregou no commigsa- 

-S, Bento e 08 mM, 8 6 18,| riado de cia a quantia de 
gs, resentemento partem dá 528500 réis, produbto de uma 
o- anha, gia & tor| subscripção por elle aberta, a 

E ser 


Bellezas do bolchevismo. 


rem pronunciados por outros rou- : O Amadeu fot cond i 
início em Porto-S. Bento, fim de ada uma ceia, na hos: roubaram uma bicycleta, no valor A d gelo «Taça Agostinho Costas. —(6. A) 
uma melhor utilisação| vespera da Natal, ás cresn Bomb cd À e atunos tiveram como coni- | de 2508000 réis; Maria Amelia, Eulalia Rosa Soares Pina Findo os responsos foi o ataúde rg IDOSO de innico Oo 4808005 
or atira A ar ga 8! recolhj nos Albergues da ombas explosivas vente Manoel Maria Casimiro Mar- | da rua Duque de Loulé, de que| Para comemorar o 30.º dia do | depositado no cemiterio da Ordem DS ppnuitia em 10 dias de ca- | gg Antonio da Costa Juntor, 99 
Ra BeRDaios as 18 Eri: | Pia, Pala guarda republicana, que | tins, gue ainda não pôde ser ca- | lhe fartaram roupas no valor de | fallecimento da saudosa extincta, | do Carmo, em jazigo de familia, | Grão à Esta na multa de 1808000, | com Maria Vieira Monteiro, 95. 
res n 0 


se encontra faxendo servi ; 1755000 réis; Manoel Antonio da |seu marido e nosso amigo sor. 
esquadra de (Campanhã, foram 
entregues no commissariado de 


policia, duas bombas explosivas 


sendo até ali acompanhado por | A audiencia presidiu o juiz snr. | Santo Ildefonso—-Manoel Ferret- 
pessoa de familia e de suas rela- | dr. Pereira Coentro, representando | Ta de Almeida, 89, com Julia Mo- 
o ministerio publico o snr. dr. | retra, 928. 


pturado. 


xam de serviço de passa- ares 

goiros de 8,8 casa. IO rour= BURLAS 

go entro Lisboa e Entronca-| Queixou-ge á policia Antonio 
- mento, mussi pelo combolo| da Costa, 2.º cabo musico do 

no 121 até Entroncamento 0s| estado menor da guarda repu- 

passageiros d'esta olasse que|blicana, de que dois individuos, 


ts Qd; Costa, die Ne Ei em de que il Ra gua Pina mandou 
uma mulher de nome Rosa, que| celebrar hontem, na igreja d 
Requlsições do captura recolheu em sua casa por idolai Trindade, uma missa à e 

A auctoridade administrativa |lhe roubou diversos objectos, no | gio da sua alma. 
de Montalegre pediu & policia) valor de 1608000 réis; Antonio! Foi celebrante o rev. Arthur 


RIO DE JANEIRO, 91 
(Do cor. do Commetrio do porto) 
Camblo s Londres... 9 74 


es 
. . Pinheiro Torres, sendo defensores Bomfim—Marito Bahia vel 
O snr. dr. Guilherme Braga, | os snrs. ars, João do Nascimento, |97, com Jula Rosa de Leah Ma 


encontradas escondidas n'uma das representou no funeral o snr. dr. | Ferreira Braga e «Aurelio Proen- | nada, 9; Alfrodo de Vasconcellos 


qieoitadas enqumidldas nf » Carlo Lima. ça e escrivão O snr. Carlos Santos, | Lima, 89, com Ludovina Dias de ARE do 00 
o daelcem Ho Ego pasado ad pelo, ia ii Pi dra ia d'esta cidade a captura de Fran- | Pereira da Silva, da rua de Costa | Aurelio Pinheiro, ajudando à mis- ET Em £! de dezembro Oarmalho Cunha. do oo Mario ana ay Porto as 
n. sd e transitando para olte, relogio 8 dois aneis de ou- e om | cisco Gonçalves Ribeiro, que des- | Cabral, de que lhe furtaram duas | sa o snr. Serafim Gomes Pimenta, Alcina, Velloso de Castro, 21; AI- sobre Londrés. veda PUAA 
comboio n.º 126, na mesma bg-|ro e uma carteira, tudo no va-| Morte sem assistencia 


, - : NO 9.º DISTRICTO ; AL 
apareceu d'aquella villa, depois |rodas de um carro de mão, no | amigo do marido da finada, ) respo berto Joaquim Pereira, 85, côm Es- 
de ter praticado um roubo no va-| valor de 1008000 réis; Maria A Communicados mam pd ndo |iher Augusta dos Santos, 8: Car- B.8. 


tação, os Err api de B.s| Jor de 8008000 réis religiosa ceremonia assisti- 


i mM : 

olasso alli os no com+| —Quando tentava burlar o| Na sua residencia, & travessa | lor do 5.6005000 réis. Gonçalves, da rua do Regado, de! rama desolada familia, crescido Joaquim Maria de Albuquerque, E ge rd ar Los des 

dolo n.º B, q | SO Josá Alves, de 8. João da|da Trindade, falleceu sem assis-| —Tambem o administrador de | que lhe subtrahiram roupas no | numero de senhoras a cavalheiros DOENÇAS DE OLHOS =p pag pane rt dh) Vinagre, 90, com Maria Augusta RIO DE JANEIRO, Meet 

tah aa tngoiTos Be 1.º e B*| Folhads, Marto de neve! tencia medica, a domestica Maria | Guimarães, pediu a captura de | valor de 1008000 réis; e D. Rosa/e a meza da Ordem da Trin-| DR. CORREIA DE BARROS | Carneiro de Vasconcellos, da rua | dá Conceição Alves, 90, gundo a imprensa noticiou, O pr Ez 

a ey a der a Balas ml neo Rogerio Edmundo, | José Rodrigues, E um subdito hespanhol de nome | Margarida do Espirito Santo, da | dade. Irootor il Instituto Ophtal. | 4º S. João, ter recebido de varios pg mt dos Santos, | cipe Humberto de Saboya, filho 

pódem TOS DOOLVRITOROS. ua eeie individuo é O cadaver, depois das fotmali- | Antonio Diaz, que se ausentou | rua 34 de Janeiro, contra um mar-| O quarteto do Salão Jardim da mologico do Porto, rua (o ii a ipa eta de 1.4398000, o rd ar rig 19. do rel Victor Monoel, virá ao Bra- 

o comb * 15 em Lisboa 6 9 um dos auttores ds 8 dades logaes, foi removido para | d'alla depois de ter praticado um | ceneiro de nome Venceslau, do | Trindade, sob a regencia do sor.| Sá is Randeira n.º 262 Das 14| Foi absolvido. com Ernestina Femreíra dos Sántos: di mo RD V Eoil alo 

n.º E wo Co mncamenta, “esirma nos reforimos, o cemiterio de Agramonte, importante furto. ! Passeio das Fontainhas, por se re. Alberto Pimenta, Filho, exesutou, | 4s 18 liorna. (1) Sm pap o var. dr. João do CEO qndo part BE, com Mar Pose do sou pal, O dr. Epitaoi 
' ' . ess, 


n 
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CALVICIE Vantagens para todos 


De 1,º e 9º grana é um debitamunto da reiz do 
tabelo por falia de nutrição das suns cólulas; ainda que 
* raiz caía o bolbo subsisto 6 v cabelo póde nova 


N'asta sho ti fsstinada ana 


tnâna gran equensa annmanniss, annantrarão 


a“ vantagens a anthar Talamena todna 


Preço de cada snnuncio, até TRES LINHAS, !9H váls 


2X >> >>> 


mente sahir, Alugueres COSTUREIRA para mifnlate,, CRIADA pera limpeza a cerro-, Hespedes FRANCEZ, por familia franca. 
| precisa-se. Rua dos Pelames, 78, | tos, precisa-se, R. Aousinho da | z Em, Lições particulares - GUTO amar os “LAR arm rea bando ng Me 
Ve t ÂÃ di esa rr? ums ca- SO | Silveira, 91-1,º, E998 x o ce ta Ana Bit, B4 da Bandeira. 8.º. Sul e k go ds ta BALANÇAS db preidio an a q Ag “as pe tea io = 
sa, independente, R, de Serrai- AR 7 meu - | eo UBOCO para cima, H, de Maims- E pião - À precisão, rentes, R, aneiro, 8.º, 
JSE O ]e | [] Ho via, 810. Plobairo Er, Y 5977 AREA UR T+ para E apt gr ana, pracisa sa, ndo eim | MULHER aos dias, olferece- EMPREGADO | para escripto- | landezas, (asa Franceza Bam. | Preços baratos, 6438 
END Ode ron] ALUGA-SE quarto decente: [nºs dr cale EC É foi , AUCEITAM-SE commensass, | 8. R. do Bomjardim, 641, casa Ta precisa-se, €, &4 de Agosto, | Paio Bruno, 38-8,º, 6689 usada, nacional, com- 
O opa que o, Admiro e portanto pare cu) tas "Sh ds bend,  ,COSTUIEINAS, qa. guria | UPFERECENE cata par 1 jim Seal Cbari| norma esjenor ve a) PRATICA de, phammo: ge e afta ão “roo, ua a pi Voo 
y “CASA em Leça, aluga-se des- ? E A E | Pi .», es S90.8,9, 9000 | casa dos alumnos, Failar, Quri- | 9%, annos, precisa-se. | da Torrinha, 51. 9018 TITULOS” ESTRANGEIROS, 
Frasco, 6 pesetas de janeiro, pallar, Tum di de Ja- OTA pr Jêy, CUMMENSAES, recebem-se | Vesaria Azuil Simões, rua 81 de! id na Pharmacis Portella, | COLUNNA, vend de 1, ordem, dando mais de 
?grezur, S. A. M neiro, 169, 8978 |.) para. obra de|  OPFENECE-SE criada ohega- desde 30 escudos mensaes, Rus | Janeiro, 8166 | Bandeira, S135—Gaya, ; ese uma de g w, Trindade Coelho, 88, Não 
19 À, untana, 134 — Barcelona LR Csicisticoin sa ecuança, prediaa -ná a dias. Ave-| da da provincia, R, de S, Braz | do Pinheiro, 22-1,º, * 9008 RAPAZ com 18 annos, off gaga es oa hero se trata com cambistas, 0177 
em | Compre» "ORE E comuna nar | ERBCISA-SE rio pro) e AR Apda DOR, culo |ce-g, paro qualquer rio, | Trama | CASA DE CAMPO, gaga, e | E, o fer 
PublOANÇÕOS IilLOrins| Precisa-se | com intao proxiiho” electrico: | Dillnda, iam, RM dos Caidel. | meio o crenças, R, Parto Wi Ervogo Todos Roda Goma: 18, 00! CAainm, HH GUS] LOJA do comidas o benigos | Pongo do amil ea? a la go a 
À C ' rORA ' , "so, ER otor, Add 8 
ND A? COLONIA nao QUARTO, fara oava ROTA Adel LM PRECISAM+BE, par poupa AP ANIDA, PREGA rm o Merss Dm dois hospedes | SENHORA, sabendo bem alias | vol Protina, 880, bo, esaa, TITULOS ROS; 
À IM. lholro Ingloz, de 1 , branca, costureiras habilitadas, | creança e mais serviços, R, AP | a "88 mão € poriugues e escrever 4 | ) HARPA Erard de Segurisaimos | p 
GLEZA é , em bom estado, Av, Baralva de praca d de respeltabiiidade, H, da Pica h MERCBARIA, passa-se em M + Vende-se uma, » Mama O 
a quem: | toda a respeltnbilidade, en-| Carvalho, Bê hobs Praça da Liberdade, 187.89, | varas Cabral, 19%, me | ag suo | Machina, olfereca-so, R, Cedo: | nom logai a atreguesad Para vêr é ralar, cosa Conta: Gia 
Nie e dt pb oa tro a Rotunda da Boavia. PRATA, Compra-se qualquer é — = DE e: pen tó, - da Regeneração, Rosa bh Qua | nbeira, rua a; a, VENDEM-SE duas p 
Sklos of Portugal por E A dar cão xs Ana gr rd caco = rat dias OMertas Es tação é je re e A PREDIO, vende-se 16 dos a %. Gar, SEO ROSE 
Leicester Romagyno, 1 vol.emta a B. A. H. Rua das Fiô ROUPA, calçado e folas, com- | CNIADA sos dias, ofterece-se. | CRIADO, offerece-se, babiiita-| | (HAPEUN, de pennas, exeou- Pediina lar, rua Sá da Bandeira, 870. | 0%, na rua do Herolamo. Carta | VENDE-SE um terreno mat 
brochura, 2800. A* venda | res n.º 83, 1.º. o sempre. Rua Formusa, Nun do Pasteleiro, 18. 8676 | do, para mesa 6 mais serivços. | *8. limpa-e transtorma, Rua do | BARBEIRO PASSA-SE-umha mercearia na | 8 e. 7610 | Mo do centro da cidade, Ba 
em todas as livrarias. Po | Em 2. 898º pnRECISA-SE criada para meio, | ca Escura, 74. Sol. R HIV | gal. R ted | rua S. Roque da Lameira. Tra-| MOTOR a gaz, de E cavallos, nua Alvares - NOIS 
didos 4 Companhia Portu- RE ê (nudo buge informações. R. An-| CRIADO-rapaz, precisa-se pa-| CATXEIRO para padaria, of- so. - y a DOG | tar na mesma rua, 1409. B187| vende-se, Para vêr é tratar, ru esa de 
ueza Editora — Porto Lucint À | é Sds tomio Cardoso, 130, & Boavista. ra todo o serviço. R. Formosa, | ferece-se. R. de oteita, 827. , a 'da Picaria, 80. + FUR | Teque de 42,80 de ajtura é 1m 
WENDE - 0 RIDBITO Da vllVa MENINDIZAS pura vestidos, 8704 390. 997 | 9006 (()SINHEIRA, precisa-se com Ef open ld a; dm “PAPEIS t O%0 | de raio. Breyner, Pf, siss 
ET = Hom Dearieeena, NADA para sala e tos, CRIADO, precisa-se com boas COSINHEIRA di a rr - um retereno . ' o. >» estrangeiros, 1,º or- VENDE-SE mobili 
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Residencia: Aua da Alegria, 
819—Telephone, 1407. 
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conhecimento e participam 
que hoje, &s 10 horas, na 
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R. Santos Pousaíla 49. ponsabilidade limitada GEOGRAFIA COMEROIAL | Drs. accionistas, que as- QOurso de Portuguez teorico para nacionais, 


Machinas para lavagem por profassores sim o desejem, a fazer a Ourso de Portuguez prático para estrangeiros, 


ne ECONOMIA POLITICA 


Portuguese Trade Corporation Ltd 


ENDO-SE procedt- 

a SABÃO —Yend do ao sortelo das de garrafas NACIONAES ESTENOGRAFIA sua subscripção no escri- Lições pessoais ou em cursos de 4 alunos, para ) 
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a Pe do Ouro, 200 | ta ri anhia, om 1 deja. [Filtros para vinho de diversos Calvario 72--Porto CALIGRAFIA rua da Piedade, 148, em to. Os cursos de portuguez ou comercio compõem-se | 


dos os dias uteis, das 11 ás|d 
15 horas. 

A subscripção, de 80 p. 
C., na proporção do nume- 
ro de acções que cada ao- 
cionista possuir, tem prin- 
cipio no dia 22 e termina 
em 81 do corrente mez, 


e . 
Não ha ferias! 
Rua do Almada, 179 


Delfim A. Dumont. 
Participação Ao commercio 


modelos 
Copos de prova e outros artigos 
proprios para armazens 
de vinho 
Agentes goraes: 


neiro de 1921, conforme o 
disposto no titulo 4º dos 
estatutos, coube a sorte sos 
numeros; 560, 1:215, 1:547, 
1:893, 2:036, 2:895, 2:626, 
2:715, 2:897, 2:9056, 6:018, 
b:blO, B:007, 7:762, de Es- 
cudos 45 e 10;181, 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas. 
Ha só 6 alunos em cada aula de commercio 


Permitindo assim um ensino mais individual 
8 por isso o mais perfeito e rapido. 


Ss. THOME 


Lisboa—R Alecrim, 45 2176 


“os? Tintas para impres- 
são é litograplia “jrmes 
fabricas allemãs, vende A. 
D. Marques, rua do Ouro, 
200-LISBOA, 


"Para que estar a agravar 
os cambios comprando sul- 


faiataria, na rua das Fiõres 

«º 150, 1,º— Porto, A todos 
que os ajudaram apresen- 
tam o seu agradecimento, 


Ei Pp devend da suba. 9872 [NDIVIDUO, offere: 
Sociedade das Aguas | 14504: 15080; 15284, 152429, Portuguese Trade Corporation, Ltd, sort od ga e Agencia Commercial de 8. Thomé oripção dar entrada no co PO A ro da Mentaito Eri À suo paes ve no 
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vídidas em 1 prestação de 
10 p. 0.6 4 de 20 p. o, rea- 
ligar-se-hão até aos dias 
15 dos mezes de fevereiro 


ro 


Trata especialmente de compra e venda 
de generos coloniaes à oommissão 


40:967, 42:504, 42:880, 45:095, 
48:509, 49:821, 49:021, 63:096, 
55:558, 55:899, 66:138, de Es- 


dade de amortl 
sar obrigações do seu 
emprestimo, recebe propos- 


AL uão esta Soocle- Mercearia : 


9481 A rua. 
lões n.ºº 28 e 30, pelo motl. . 


Vende-se a preço fixo e nos snrs. 
lavradores qualquer quantidade den- 


tas em carta fechada, até ás | cudos 90800, | À ( | Õ tro das necessidades do seu consu= “Representação «e onsas "unmeroiaes e fabricas na- D 
h : , mo. - E Ê “| a junho proximo, e janeiro em diante, as ti. 
16 horas, do dia 81 do cor-| Este sorteio 6 feito nas ; Preços em esoudos abaixo dos EE E dm cais dis No acto da subsoripção | Sontas pódem ser pagas na | vo de não poder ser admi- 


rente, para a venia das di- 
tas obrigações. A partir de 
2 de janeiro estão em paga- 
mento os respeotívos juros, 


condições dos quatro annos 

anteriores, 

q 21 de dezembro 
8 


rua das Flôres n.º 180, 2.º 
aos snre. Alves & Monteiro. 


Armalio Maia Mendes: 


é indispensavel a apresen- 
tação dos respeotivos titu- 
los comprovativos da sua 
qualidade de accionista, 


nistrada pelo seu proprle- . 


tario. ad 
Fallar na rua Codofeita 
n? — Porto. geo 


preços estrangeiros. 
Descontos de prompto pagamen= 
to convidativos, 


Para tudo tem pessoal habilitado e experimentado. 
Endereço telegra phico: Albimaga 
Codigo: Ribeiro 


Allemães para Caminho de Ferro 
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Motor electrico 
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Conferencias 


0 
azeite 


A gerencia da Companhia União 
Fabril conferenciou hoje com o 
sor, ministro da agricultura e 
commissario dos abastecimentos 
do preço do 
azeite o da fórma do seu abaste- 
cimento para venda ao publico. 


Acerca da fixação 


——— — 


Assucar para 0 Porto 


Remessa de 700 ramas 


O commissariado dos abasteci- 
mentos auctorisou a remessa de 
700 ramas de assucar para 0 Por- 
to, a fim de alli ser refinado e 


vendido ao publico. 


Os ferroviarios 


Demittidos da C. P. 


Uma commissão de ferroviarios 
da Companhia Porlugueza, demit- 
tidos, procurou hoje o snr. presi- 
dente do ministerio, a fim de tra- 


tar da sua silua 
Recebida 


do assumplo. 


Officiaes do exercito 


Um protesto 


Segundo corria hoje na Arcada, 
ises de exercito que to- 
mrte nos ultimos movi- 


os c 
mar 


wo é abastecimento 


ão. 
alo secretario. 
residencia, capilão snr. Faria 
eal, foi-lhe respondido que se 
dirigissem so snr. ministro do 
commercio, que era quem tratava 


mentos revolucionarios, vão pro» 
testar publicamente contra aflr- 
mações feitas no congresso do 
partido republicano portuguez. 


O provimento de logares 
publicos 


Prorogação de validade da 
respectiva lei 
Como se sabe, termina no dia 
94 do corrente o praso de valida- 
ds da lei n.º 971, que não per- 
milto o provimento de logares 
ublicos, sem se fazor a remode- 
ação dos quadros do funceiona- 
lismo, e auctorisa o governo a 
effecluar essa remodelação. 
Segundo nos consta, aquelle 
praso val ser prolongado até à 
votação do orçamento geral do 
Estado. 
Dad 


Conselho de promoções 


Julgamento de recursos 


O conselho superior de promo- 
ções reune-se Amanhã, em sessão 
publica, para julgar os recursos 
nº 715, 951 6 interpostos, 
respectivamente, pelos snFs. Sar- 

ento-ajudante de infantaria 23 
oão Gomes, alferes de engenha- 
ria José Antonio de Miranda Cou- 
tinho e majores com o curso do 
estado-maior Guilhermino Ribei- 
ro Nobre e Mario Augusto Xavier 
de Brito. 


da 


Generos coloniaes 


Facilidades de transportes 
Consta que 0 governo está dis- 
posto a conceder facilidades de 


A questão da pesca 


Não ss permite livremente 
0 seu exercicio 

Os armadores dos barcos de 

pesca & vapor requereram aucto- 

risação para ia livremente, o 

que lhes não tem sido permittido 

em determinadas zonas.'Mandada 

ouvir a commissão central de pes- 

patas esta deu parecer desfavo- 
rav 


Cedência de edificios 


Esclarecimento 


Tendo alguns jornaes noticiado 
quo o parlamento cederá o Col- 
legio do Espirito Santo, de Bra- 
ga, e o Collegio Inglez, do Por- 
to, para fins de instrução, escla- 
receu-se que o parlamento apenas 
auctorisou o ministerio da instra- 
cção a abrir credilos para a 
acquisição d'aquelles edificios, 
dependendo a cedencia do minis- 
terio da justiça, ao qual cabem 
exclusivamente essas cedencias, 
ouvida a commissão dos bens das 
extinctas congregações religio- 
sas. 


Caminhos de Ferro 


A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes acaba de 
tornar diario, com modificações, 
os comboios st as linhas de 
Leste e Beira Baixa, que até aqui, 
devido ás gréves, estava reduzido 
a tres vezes por semana. 

Para esse fim creou dois com- 


troncamento, sahindo de Lisboa 
às 19-10 é fazendo seguir 0 com- 
bolo “e Badajos, que ficava Do 


boios novos com gra no En-| q 


cadorias, pagamento e machinas 
isoladas, nos mesmos trajectos. 

No serviço dos comboios de 
longo curso e velocidade, são já 
empregadas as novas locomotivas 
ha pouco chegadas, medida que 
vão sendo montadas nas oficinas 
do Entroncamento, com resulta- 
dos salisfactorios. 

Como se vê, o serviço d'esta 
Companhia está completamente 
restabelecido em toda a sua rêde 
goras onde ha um movimento 
jario de 48 comboios de passa- 
geiros. 


Os Imperadores do Brazil 


A cerimonia da trasladação 
dos restos mortaes 


No vasto templo de 8. Vicente 
de Fóra ficaram hoje concluídas 
as magestosas decorações que hão- 
de servir na ceremonia da trasla- 
dação dos pe dos impera- 
dores do Brazil. 

A missa de «Requiem» será of- 
ficiada pelo exc.=º arcebispo de 
Mitylene e o «Libera me» ponti- 
ficado pelo em.2º cardeal pa- 
triarca. , 

A oração funebre” será proferi- 
da pelo exc.=º ercebispo de Por- 
talegre. ano 

O snr. conde d'Eu, o principe 
D. Pedro de Bragança eo barão 
de Muritiba, acompanhados do 
sor. Belfor Ramos, visitaram hoje 
o templo e o Pantheon de S. Vi- 
cente. Durante o dia receberam, 
po Avenida Palace, cumprimentos 
da commissão promotora das exe- 
uias é diversas personalidades, 
ls rege da colonia brazi- 
eira. 


Falleceu o snr. dr. Henrique 
Dally de Sá, EE da ico 
da camara municipal de Lisboa, 
filho do falecido visconde Alves 
de Sá. 

Tambem falleceu o snr. Miguel 
Angelo Lamberlini, proprietario 
de uma casa de pianos da Praça 
dos Restauradores, 


Varias noticias 


Os snrs. Thomé de Barros Quei- 
roz e Ginestal Machado, adminis- 
tradores delegados da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zos, conferenciaram pb demo- 
radamente com o snr. ministro do 
commereio, sobre assumptos refe- 
rentes áquella Companhia. 

A Misericordia de Guimarães 
foi auctorisada a acceitar o lega- 
do de 9:0008000, deixado pelo 
rev. Manoel Martins de Abreu. 

O deputado sor. Antonio Man- 
tas solicitou do sor. presidente do 
ministerio que a secção da guar- 
da republicana, em Pinhel, não 
seja transferida para Trancoso; € 
que se paguem a subvenção e a 
ajuda de custo de vida aos func- 
cionarios municipaes do Sabugal. 

O governador de Angola pediu 
ao governo a repatriação de 850 
ex-condemnados, cuja permanen- 
cia não convém n'aquella colo- 
nia. 

Foram hoje absolvidos, por fal- 
ta de provas, os jovens syndica- 
listas: Manoel Maria Ramos, Da- 
vid de Carvalho, Bernardino Xa- 
vier e Henrique Paiva, accusados 
de tentar assassinar o director da 


Q sor. ministro dos estrangei- | polícia de investigação. 


O vapor «Albano descarregou em 

Lisboa 999 caras com ha de 
Flandres vindas de Swansea. 

CACHIMBOS DE BARRO 

De Hamburgo chegaram no va- 

pe «Saffi» 90 caixas com cachim- 

de barro para a Africa. 
LUPOULO 
O mesmo vapor trouxe do dito 


camb H 

Africa Occidental, 1.097; Allema 
nha, 1.907; Pero, 100; ' 
190; paia 780; Macau,6S; man- 


ESTRANGEIRO 


a 
O rei Constantino dirigiu uma mensagem ao povo 


Emis 


tado de R 
—Os 


idente do ministerio apresentou ao soberano 
collectiva do gabinete. ; 
O rei da Kalia assignou definitivamente o Tra- 


lo. 
Tolohovistas concentraram tropas em Baku, te- 


mendo-se a invasão da Persia. 
—Em varios pontos da Russia deram-se subleva- 
ções anti-bolchevistas. 


NA HESPANHA 
Movimento eleitoral 

MADRID, 21 — Nos circulos 
ministeriaes celebra-se a victoria 
eleitoral do governo; mas este 
não parece tão salisfeilo, por isso 
que não obteve a maioria com 
que eontava. 

Os resultados conhecidos até 
agora são 178 logares a favor do 
gabinete, incluindo os que foram 
obtidos no domingo ultimo, em 
virtade da applicação do artigo 
29.º da lei. 

Todavia, ainda não são conhe- 
cidos os resultados de alguns cir- 
culos e talvez esses resultados 
dêem o complemento necessario 
para alcançar a maioria que o go- 
verno deseja. 

As eleições decorreram em so- 
cego, havendo apenas raros inci- 
dentes, entre os quaes $ mortos é 


& feridos em consequencia de des- 
ordens eleitoraes. 


Novos candidatos 


MADRID, 21—Entre os candi- 
datos que foram eleitos em Bar- 
celona figura um conselheiro mu- 
nicipal syndicalista ua (o 
que recentemente foi deportado 
pars Nahon. 

Os socialistas eleitos em Ma- 
drid são o chefe do partido socia- 
lista Pablo Iglesias e Indalecio 
Prieto. 

O ministro do interior, Bagallal 
foi derrotado em Alcoy pelo can- 
didato romanonista Salvatella. 

O ex-ministro do interior Guis- 
cochoa, que fazia parte do minis- 
terio anterior, foi derrotado; mas 
& eleição foi contestada e terá de 
ser apreciada pelo conselho de 
Estado. 


do do «Aquilania», para se diri- 

gir a Pariz. 
O centenario da Aga= 
demia de Medicina 


PARIZ, 24-—-A Academia. de 
Medicina celebrou na segunda- 
feira o primeiro centenario da 
sua fundação, assistindo o presi- 
dente da republica. 

O presidente, Laveran, fez a 
historia da Academia. 

&s rolações com a 
Santa 86 

PARIZ, 21—A commissão dos 
negocios calrangeiros do senado 
ouviu o presidente do conselho 
ácerca da moção, respeitante ao 
adiamento do projecto da embai- 
xada franceza junto do Vaticano 
para depois das eleições senato- 
rises. 

A maioria dos membros pre- 
sentes calcula que o senado não 
tem tempo até aos fins de dezem- 
bro de tomar uma decisão, sendo 
por isso o adiamento approvado. 


NA INGLATERRA 


às communioações do 
mar do norte 
LONDRES, 21-—Chegou a le- 
gação sueca dos homens de nego- 
cios d'este paiz, que vem “a Lon- 
dres tratar das communicações do 
mar do norte. 

Estabilidade cambial 
LONDRES, 21—Um anigo pes- 
soal de Lloyd George foi encarre- 
gado de visitar varias capitaes do 
continente, a fim de vêr o que se 
póde faxer para estabilisar os 

goes Ds 
arece que tenciona propôr que 
cada país estabeleça um Banco 
tom privilegios especises e que 


cidade diz que no porto de Geno- 
va estão imobilisados 27 navios 
mercantes em consequencia da 
gréve dos pa lipo de um Ban- 
co que dura ha alguns dias. 
Inoidente entre depu- 
tados 


ROMA, 21—0s deputados so- 
cialistas provocaram um escan- 
dalona respectiva camara, ten- 
tando aggredir o sub-secretario 
dos estrangolros a quem aceusa- 
vam de proteger os factores das 
desordens que se deram em Bo- 
lonha, Tendo ficado feridos dois 
deputados, foi levantada a sessão, 
mas na mesma occasião entrou na 
sala um numeroso grupo de mu- 
tilados que obrigaram a abrir de 
novo a sessão o a disculir e ap- 
provar o projecto de lei que lhes 
dizia respeito, o que se fez, 

Assignatara do Tra- 
tado de Rapallo 

ROMA, 21—A ratificação defi- 
nitiva do Tratado de Rapallo foi 
assignado pelo rei da Italia, sendo 
pre oficialmente a D'An- 
nunzio, 


NA GRECIA 
O rei Constantino di= 
rigiu uma mensa- 
gem ao povo 

ATHENAS, 21-—Chegou o re! 
Constantind, que dirigia uma 
mensagem so povo, afirmando o 
seu proposito de realisar a união 
interior e manter no exterior as 

allianças tradicionses ds nação. 


Attitude dos ministros 
alilados 


ATHENAS, 28--0s ministros 
*» França, da Ingisterra e da 


LONDRES, 240 governador 
militar de Cork poblicou um avi- 
so official dizendo que tendo-se 
constatado numerosos ataques fel- 
tos pelas forças rebeldes aos au- 
tomoveis que conduzem officises 
do exercito britanico, esses ofi- 
cines serão de fuluro conduzidos 


utomoveis do e acom- 
panhados por soldados irlandeses, 


NA RUSSIA 
Concentra de tro- 
rr bo em 
aku 


CONSTANTINOPLA, 24-—As 
tropas bolchevistas encontram-se 


em Baku. Teme-se que essa con- 
contração tenha uma nova 
invasão da P 

nor = - anti-bol= 


PARIZ, 24-—N'esta cidade re- 
ceberam-s e nolícias de que uma 
viva agitação anti-bolchevista se 
desenvolveu no Turkuestan, 

Consta que a guarnição de Kest 
se revoltou em 8. 

A altitude dos anli-vermelhos 
suscitou as mesmas hostilidades 
em 


aos das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, 
obesidade, litiase renal e bi- 
liar, azias o dispepsias, (3) 

y venda, nas principaes 
pharmacias e no deposito 
ral; Ribeiro da Cosla & 0,º—1 
Rua do Arsenal, 159--LISP” 


“ 


Eitos de 36 dias 


vara civel da comar- 
ca do Porto e carto- 
rio do escrivão do 2.º |2 

officio, corremeditos | mia « 
de BO dias a contar| 4 

da publicação do 2.º 
e ultimo annuncio, 
8 citar os legatarios: 
Junta de Paroohia da 
freguezia de 8. João 
Baptista de Gondar, 
concelho de Ctuima- 
rãos; Junta de Pa- 
roohia da freguezia 
de Santo Adrião, 
concelho de Famali-|qu 
cão, e Emilia Gale» 


AVISO AG PUULICOO 
De 


feiras da Elvas, Badajos, 


Para facilidade às publico 
esta Mompanhia te 1 


em Lisbos, Eivas, 


dez D, 

cbos de importação, exporta- 
ção, resxportação, transito, 
consumo, ete., e bem assm 
énirega em domicilio em Lis 
boa, de remessas por ella des 


í das propri 

Isfnsendo-se, n'esto caso, & im 

po mola das despezas no acto 
a ent os consignatarion, 

factura detalhada é 


8, ossada, domesti- | forenoi 
O dure em Fa- tah 


malicão, para dedu- 


zirom os seus direi-| pa 


tos no inventario de 
maiores a que se 
cede por obito de | sor airigia 
aquim José Dias | ãa raro Por 
Pereira, viuvo, mo- 
rador que foi na rue |ca 
de Alexandre Her-| às 
culano, d'esta cida- 


Soa 


de do Porto, em que|£% 


lhos DE oi ha > 

Bilva Peréira, 
Porto, 14 de de- 

zembro de 1920. 


Verifiquei, 
O Juis de direito, 
Barros q Sousa. 
O escrivão de Blegito, 
Rodrigo Evartelo Esreíra da 


da 


' tá 
Y a par 


| juaneiro e direotor 
E [4 fandega do Por- 
E etos 

- pasa saber no 
SM DE eiio ts 22 


tas 

y e ns 
a - 

E VE NA 


na sala das arrema- 
"desta casa 


Dal Tas + fo ad 


Quando 
da | feitas" 


[e 


E 
E 


pé 


Es 


E 


E 
; 


t 


5 


E 


Ra 
Esé 
fEis 


2E 


ê 


nes 
E dE 


sEÊ 


gorai da Com- 
panhia, Ferreira de Mesquita, 


Estado Nfandegado Pol 


9457 PA caber ue no 
pelas oras, na sala dos 
leilões,se ha-de proceder & 
vanda em hasta publica 
intes mercadorias 


malha de elgodã 
lh ar 
agulhas, ospingar- 


Pp 
be obra, 
a volateis, olsno- 


to do otasslo, laminados ONFRALNAS Está legalmen 
de Edir mol-| to auotorisada vi 


u 
quit, qulngui eria 
(e) o! 


enve: 


esa do t 
de Membro de 1090, " 
Mancel da Veiga dy. 
Gouvaia o Roi a 
O direotor, 


Dissolução 
| do sociedade 


p46o por osoriptura de 


TE 
à tube 


da 
Ny 


10 de outubro p, p, 
poraBia O notario dr, An. 
“| tonlo Mourão, d'esta cida. 
de, foi dissolvida, de com. 
mum nocordo, a sooloda- 
de em nome colleotivo que 
Eleava Bob a firma Domin. 
exam | os Ribas & Filho, ficando 
o aotivo q 


dest | Dio Ribas, exooptusndo « 

fabrles que possuiam em 

uh [5. João da Madeira, que 

pra?ou para nome indivi. 

dual de Domingos 
* | lo Ribas, 


(a) Dpreinpos Bibgs d Filho 


C C, de F. Portuguazes | | no near ano dora 


qoho da mercadrias nas 
Allundegas de Listua e fron- 


Marvãa 6 Valencia de Alcan- 
tara 


PORTO E INNNPES 


vão à Badajoz, Ager."'as Adua- 


ma 
oro | 


cosinha 
preços reduzidos, 


honifera do Douro—Banto 
Auruio Vale da Piedade 
“=| —RAVYA Talephona n.º 860 


9476 Nrgos Cssave 


vender ou conceder licen- 


invenção que n'este palz 
lo ol o mood E 
ente n, Ara «<«Aaper= 
foiçoamentos om ddros 
de ustular minerios», 


| Que, pela sua acção tonica 


madeira, mala-| glada, 


A eee APL pin ERES RNA | rua de Camõos, 202 


nas! 
do ONMOIO Goronto Anho. Cada 600 kilos .. 


À Coverley, Wall & Westray | 


8960 -,4 


Viporos aman1» 


London & Hull ALBANO Carrega hoje e Amanhã 
SRD cu PAP 


|O asho na quinta-feira, 
po essa pa 


London | DARINO 


Esperado hoje. 


Liverpool Fins do corrente, 
Liverpool | THORA | rate vem 


Dublin 
& Glasgow 


SMERDIS | Banho na quinta-feira, 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga 

pras vapores supra citados para pôrem as 

arcas à borda logo à sua chegada, evitando 
assim que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


Coverley Wall & Westray 


Telephone, 18 Rua da Reboleira, 55 


Garland, Laidley & G.º Ltd, 


LISBOA, PONTO E VIGO 
131, Rua Infanto D. Henrique- PONTU 
Telef. —Passagens, /:6508, carga, 430-Toloy:-—Landgar 


Booth Lime « 


9064 


Pará, Maranhão, | ER 2 do iamos 
Corda Parmahyis BENEDIC E Focebom our 
Pará, Manaus e E pa Eu P Eni 
Iquitos com trasbor-| ANSELM | fg ,prmsgeiros 
do em Manaus. Ee 


E 
| EA e ler 
Hildebrand de 1.º 6 9.º classes, 


Liverpool e Londres 


La 


e do Jinéiro | HOLBEIN 


Directo 


rtaUsitLine 


Em 27 de dexem= 
bros 


mana —— 


Recebe passageiros 
de 8.º clasge, Preço eso, 
o Santos (Impostos Pie dona 
Recebe carga para o 
Rio de Janeiro e por- 
tos do Sul do Brazil. 


Carvão optimo 


Vapor “POLYCARP” 


usa o oarvõos de 
Entrado em 20 de novembro de 1920 


e para caldeira a 

Avisam-se os recebedores de 18 fardos 
com algodão marca À & N, vindos por 
este vapor, de que os mesmos continuam a 
bordo de nossas fragatas, por motivo da 
Alfandega não os receber de conta e risco 
de quem pertencer. 

orto, 17 de dezembro de 1920. . 


Pedidos À Empreza Car- 


Fornos 
Company, deseja 


as para & exploração em 
etaah do privilegio de 


concedido pela pa- 


Para tratar e informa- Os agentes, GARD 
Patentes 5. A dn Comba) Garland, Laydloy & C., Lis 
io r. dos Capellis- e ARE: 
“Cadinhos” Rua Infante D. Henrique, 131 

aamnos 
Vapor RAA 


dade superior, dos 
R 6 o 12, vendem-no 
na rua do 

Porto n.º 108. 


quão au de quali. 


Vindo de Hull & Leith 


Este vapor é esperado hoje, com carga 
diversa 
Previnem-se os recebedores da carga 


para pôrem as barcas a bordo logo á sua 
A a 


Commercio do 


Contra a debelidade 


Farinha Peltoral Ferru- 


ginosa ia pharmaoia |SU& conta e risgo, 

e Si e Pa 
excellonto alimento repa-)putephone, 18 68/Rua da Reboleira”. 
astomaga dabiP qe estos [Carpintaria | 
eU o ob Marcenaria 
res sd cm e Madeiras 


reconstituinte 6 do mais 
reconhecido proveito &s 
pe anemicas, de cons- 
tuição fraca, e, em geral, 
ue carecem de forças no 


Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras 
para construcções e mãrcenarias, Fabrico especial de 
mobiliario escolar, Esmagadores para uvas, 


Seoção Eleotro-Metaliurgica 
A MODERNA, LIMITADA 


PORTO  Tolophone, 908 


Serviços Municipaes de Gaz 


e Electricidade. 


Praça de Carlos Alberto, 7i-Porto 
Distribuição de 


rivilo- 
ê 800 


"CARVÃO VEGETAL 


Aos domicilios 
Ros preços seguintes, inoluindo carreto: 
Cada |5 kilos (! arroba), Esc... . ... 2825 28250 róis 
90800 90$000 réis 
Poso garantido—Pagamento no acto da entrega 


As encommendas acoeitam-se no esoriptorio, Praça de Cp r- 


Abio | fog Albento ou na Fabrica do Gar, verbalmente, por eso:ipto ou 
rogo Flor 98 do outubro de | mesmo por telephone, 


TELEPHONE, 1978 
Porto 180 do junho de 1920, 


a, evitando assim que o fagamos por 


Transportos Marítimos do Estado 


Para: Ponta Delgada, Angra, Horta, 
New=Bedford q New-York 


| Receba carga e passageiros de 1º 0 8.º 
classes a sahir de Loixões om 27 do corrente 
O vapor 

«SS. Vicente» 


Dare 884 
Para: 8, Vicente, Prala, S, Thomé, Loanda, 


Lobito, Benguela 6 Lonrenço Marques 


(DIRECTO) 
Recebe onrga a sabir de Loixões em 
BO do corrente, o vapor 


BSPOZBENTDE» 


As fragatas recebem carga no rio Dou- 
ro do 87 a 28 do corrente, 


Para New-York 
(DIRECTO) 


Recebo carga, à sahir do Leixões em 
20 do corrente o vapor 


«Santo Antão» 
Para; Havre, , Londros, Hamburgo q Angers 


Receba carga e passageiros de 1.º e 8.º 
classes, a sahir de Leixões em 26 do cor 
rento o paqueto , 

«LILA.» 
Para carga e passagens, irata-so com o agonto, 


Armando Oconôa 
Telephons, 975 Rua ds Nova Alfandega, 71, 1,º 


COMPANHIA 
D 


Mala Real do Pacífico 


Paquetos correios-rapidos 
SAHIDAS DE LISBOA 


tm a pi ig me mia 


Sockedade Maritima Nacional | 
Fara LISBOA 


Do Porto (Dowro) «o LeixGes 
O vapor «ESTORIL» 


A sahir em 18 do corrente. 


O vapor “MIRAMAR” 
A enhir em 18 do corrente, 
Trata-se com 92890 
Diogo Joaquim de Mattos 
Porto-Telsf, 210 7, Wma da Nova Alfandega 


CEE SA < E IEA dA julia 


Armement Deppe 
Para, Bordoaux 6 Anvors 


Recebendo carga a frete corrido para 


Amsterdam e Rotterdam com 
a com Daldoação em Anvera 


— A VAPOR NEUTRAAL 


A vahir do Donco om BO de dezembro: 
past 


Diogo Joaquim de Mattos 
Telophone, 215 7, Rua da Nova Alfandega 
Gas erra 


Chargeurs Réunis 
Companhia Iranceza de navegação a vapor 


| JPARA O HAVRE 


(Directo) | ai 
O vapor--Fort de Souville—- 


Trata-se com o agonto 


OROPESA—<ss, tátgo pensados «a dus holioos, 20 de dezembro, 


Rio à 
Janeloa on fans Buenos-Aires e portos do Trata-se com o agente 
e do Fera. E = 
Prego om 8,º classe para o Rio de Janeiro e Rio Diogo Joaquim de Mattos 
da Prata Telephone, 215 Rua da Nova Alfandega, 7 
Esc. 380$00 


(Impostos comprehendidos) 
ORDUNA—:º 15:500 toneladas, a tres helices, 
em 1 de fevereiro, para o Mio de 
J , Montevidon, Buenos-Alres e portos do 
Ohilo o do Peru, k 
Prego em 8.º classe para o Rio de Janeiro e Rio 
da Prata , 


Esc. 480$00 
(Impostos comprehendidos) 
Recebom passageiros de todas am classes 


Para rosorva de dei e maia gaolarocimentos. 
dirigic nos ngoutos no Norto do Portugal 


Kendall, Pintó Basto & C.*, Limitada 


Rua Infante D, Henrique, 73, 8.º 


KONINKLUKE 
HOLLANDSCHE LLOYD 


(Mala Real Hollandoza) k 


8204 Para 08 portos do BRAZIL E NO DA PRATA | ga 


Vapores a sahir «le Leixões 


HILVERSUM 
Em 7 de janeiro. 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu « Bue- 


Cenil, Pinto Basto & C, Lita (o. Estes veperco rasebem tam 


Vapores m s.n1x 
Para Bristol 
Para Copenhagen | Vapor MINSK 


Para mais osolareolmentus dirigir aus agentes 
Kendall Finto Basto & 0.º, Limitada, ruin do 1 
Eenin Do Manriagna, TA, 2ºTalachame mn" do 


zembro, 


Lloyd Royal Belge 
LINHA DO BRAZIL E RIO DA PRATA 


Vapor «GASCONIER» 
om 29 do dezembro, 


Dirooto de Leixões 


Para o Rio de Janeiro, Santos Montevidu 
e Busnos-Alres 


— Vapor «SCOTTIER» em 
90 do dezembro, 
Directo de Leixões 
Para o Rio de Janeiro, Santos » Buenos- 
Alres 


Recebendo carga com baldeação no Rio de 
Janeiro, para o Rio Grande do Sul, Paras 
naguá, Antonina, 8. Franoisoo, Florianos 
olho Pelotas e PortosAlegros 

9409 


Para carga Irala-se com os agentes, 
Henry Burnay & O. 


Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 
As fragatas para o vapor «Gasconier» re- 
cebem desde já carga no rio Douro. 


Lloyd Royal Belge 
Para ANVERS 


O vapor «ZEELANDIER:» car- 
rega no rio Douro, em 20 do corrente. 
Trata-se com os agentas 


Henry Burnay & GC. 


relephons, 680 RR, Rum da Nova Alfandega 


lisos, Setubal, Funchal e Ponta 
Delgada 


O vapor- CONSTÂNCIA - Recebe oar= 
ga para os portos acima em 27 e 28 do 
corrente. 

Trata-se com 8420 

LOBO & FREITAS, LIMITADA 


R. Infante D. Henrique n.º 80, tolvf, 4 


EKiamburg o 


Rocebando carga a frete corrido para Dantaig 
Copenhagen, Obristiania, CGothenbarg, Stockholm 
é mais portos da Allomanha, Dinamaroa, Morucga e 
fincoia, 


Em mea- 
dos de de-|!9tas; Porto 


Em prin-| Rosario, San 
ciplos deigion com baldeação em Buenos-Ai- 
aneiro, res X) 


neiro para Maceió, Aracajú, Viotoria, 
Paranaguá Antonina, 8. Franoisoo, 
Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pe- 
delio e MAE e gere os portos de 
a Fé, Paraná e Asun- 
sá oarga o mais enolarsoimentos, dirigir a 


eua m REY, ANTUNES & CL. 


Telephime. 1:067 | 


Largo te 8, Domingos, 82 
DA CEE esa em 


JERVELL & KNUDSEN 


Vapor a sahir 


Fara Amsterdam,! 


Rotterdam e todos A Fraga- 
vs porios da Hol- | Btogria 
janda, isyaudo gar: ancarae 
ga » Fnto corrido | Vapor hollandes [nos Ba- 
* para Anvers, Liógs, es hos rega. 
Band, ed e THESELS "b3 carga 
todos va portos da | Capitão ma cnaé Pº7 | sudo 
Eeigioa, bom co-i o dis vara 
mo para Hambur- Sale vapor 


go o todos os por: 


os da Alismanha 
Este vapor agoella carga com conhaol- 
mentos diregtos paras Nem=sYork, Newport 
News, Baltimore, Philadelphia, NemisDrs 
ieanm, Boston, Savannah, Norfolk Havana, 
Vora Grux, Busnos-Alres, Montevideu, Ros 
mario, Keraohi, Bombay Colombo, Madras, 
Osloutta, Piraous Salvos Oonstantinopio, 
Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, Bralis: 

HONG-KONG, CHINA 

Para Golhenburgo, 

Btockholm, al. 

mo é todos os por- 


Morinklijke. Nederlandsche Stoomboot 
Malschappl 


BOFDEAUX 
(Directamente) 
Vapor—THESEUS —Carrega hoje to- 
do o dia a fragata «Alegria». 


Para carga o demais informações dirigir aos 


agentes 9279 
JERVELL & KNUDSEN 


Terreiro da Alfandega, 4.1, 


Linha de vapores Neptun 


Vapor— HEDTOR —para Bremen, à oidade, la- 
vando onrga a freto corrido para Danzig, Mônigaberg, 
nto, e mais portos da Dimnamaros, Sucoia e Noruega, 
Entrou e carrega hoje todo o dia, 


tos a ioga Vapor susco A esahir 
vando carga a fre- em 25/30 
te corrido para Qo- FYLGIA de dezem 
ponhague, Helsin- Cap no q bro, 


foras, Abo, Haim- 
urgo, Danzig, 
Bteltim e Lubech, 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 
JERVELL & KNUDSEN 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1.º 
Telephone, 617 — PORTO — 8272 


Telephona, 517 


Vapor-PYLADES—-para Rotterdam, Amnterdam 
e Anvers, lovando carga a frete corrido para mais ol. 
dades da Hollanda e Selgios, assim como para os 
Estados-Unidos da America do Norte, entrou o car 


O vapor-TROSTBURGB— capitão Eelbo, gabirá | rega hoje todo o dia, 


goxta-foira, 24 do corrente, 
Trala-se com À, We. Gorhbarã Burmester 


| Telenhone, 769 


8028 


Rus de 5. Joia Novo w;' 7 Telephona, 2048 


Para mais informações dirigir ans agentes 
W., Stllvo & O. 
Rua Dr, fonne Viterbo, 97, 9.º 


8460 


legre, Itajahy, Cabe- 


-—— od mm te 0 O a it — e ia a 


SOD-ATLANTIQUE 


Pareanhho françara da pevevação a vapor 


Anrriço roguler q rapido de Lelados 


JÁ pp. EM Hide Janeiro- Para a Bahia, Rig 
4 g de Ionelru, Santos, Muntevidau a Bug. 
png APouu 

Acosltamesa passageiros Ja 1.º, 2.º, Ins 
tormediaria o 3 * vlnouos, 

Preço em 3.' classe, eso, 470800 
(Impostos comprehendidos) 

Todos os vapores recebem cars 

ga com baldeação no Fio do Janeiro 
ara Natal, Cabedelio, (Parahyba do 

Norte); Maoel Arnoaju, Victoria, 
Paranaguá, Antonina, 3. Francisco, 
Floriano olis e Iajahy Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto hiegro e com 
trasbordo em Buenos-Aires para Ros 
sario, 

Para passagem, carga e quaes” - 
quer esclarecimentos, trata-se com 
o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
Rua da Nova Alfandega, 7 


Para córga, 1:520 
 SRBBPRONES | Para pansngono, 16 


Charteurs Reunis 


Companhia franceza de navegação a vapor 
Sorviço regular 9 rapido de Le'xãos 
Amiral Jauréguiberry=-Em !º da dozom 


|nambuoo, Bahia. Rio da Janviro, Santos, Rio 
Grande do Sul, Montevideu e Huenos-Alres. 


Em 28 da dezambro-.Para 
BOgaloviHo-S arrimo, Bahia, Nin de 
Janolvo, Santos, Rio Granie do Sul, Montavis 
duu n fuonos Alros, seis 


classes, 
Prego em 3." classe es.  I70800 | 
(Impostos comprehendidos) 


1 28 de dezembro—P 
a a 
[Montevideu e Buenos Aires. 


Aogeitam-so passageiros de 1.º, Intermes 


diaria o 3 “olasses, . 

Preço em 3,º olasss ago. 375800 
(impostos comprehendidos) 

- 4129 

Todos os vapores recebem cars 
com baldeação no Rio de Janeiro 
PRA Nataí, Cab 

orte), Maceió, Aruouju 
Paranaguá, Antonina, S. F 
Florianopolis, e ltajahy. 


Os vapores que fazem a esca- 
la de Rio Grande do Sul, baldearão 
neste porto a carga para Pelotas 
e Porto Alagre. 


Roga-so aos senhores passageiros de 1.º 
6 2.' olassgs é Intermodieria de tomarem as 
suas passagens com a maior antecipação 
polis n'estas tia asrelhes-bão reservar 
dos desde logo os logares. 

Para carga, passagens e quaes= 
quer esclarecimontos, trata-se com 
o agente 


Diogo Joaquim de Mattos 


Victoria, 
rancisco, 


No Porto Em Lisboa 
R,da Nova Alfandeya,7| Rua da Prata, 5) 
Telephone, 1:64U Tolephone, I:117 


companhia de Navegação 


Sui-Atlantique 1 


Serviço exolusivo de passageiros 


Paquets *"1uxa, qxtrs rapido, a quatro 
hetiças ; 


- MASSILIA 


A sahir de Lisboa, em 8 do janeiro, direot 
ea Riv de Janeiro, sato e Uosnoi 
res. - 


Esto paquete além de ningnifioos e con-. 
fortaveis camarotes de grando luxo, possus 
tambem grande numero de camarotes pars 
passageiros ds 

1.º, 2.º classe e intermediaria 


oujos logares púdem ser reservados á vista 
das plantas dos paquetes, para o que podie 
E a Bos snrs. passageiros a malor auteoipas 
ção. 


Recebe tambem passageiros de 3,º 
clarge ao preço de 


ESC. 480$00 
(Impostos comprehendidos) 


Trata-se com o agente 7797 


Diogo Joaquim de Mattos 


Tolephona, B15 7; Rua da Nova Alfandega 
RO coord ac ins e E EA Sa e A 


e mm 


Chargeurs Reunis 


Companhia Iranceza dg navegação a vapor 
Linha da Costa Occidental da Africa 


O vapor “AMIRAL GANTEAUME” 
Em 19 de janeiro do 1921 


Para Tenerifte, Dakar, Conakry, 
Tabou, Grand-Bassam, Lomé, Coto- 
nou, Dounla, Librevilie Port-Gentil, 
Banane, Boma, Matadi, Nolei. 108 


Recebendo orrga com baldeação cm 
|Port=sGentil, para Sette, Cama, Mayum- 
ba « Loango, 

Para carga e quaesquer esclare- 
cimentos, trata-se com o agente, 


Diogo Joaquim de Mattos 


No Porto | Em Lisboa 
jR. da Nova Aifandega,7| tua da Prata, 
Telephone, usg0 1 Tolephons, 4440 


etelio (Parahyba do | 


Acoeltam-se passageiros de 1º e 3), 


ns 


